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focus
BRASIL

Uma publicação da Fundação Perseu Abramo
Diretor de Comunicação: Alberto Cantalice

Coordenador de Comunicação: David Silva Jr. 
Produção: Oficina da Notícia

Editor Responsável: Olímpio Cruz Neto

DIRETORIA EXECUTIVA

Presidente: Aloizio Mercadante 
Vice-presidenta: Vivian Farias 

Diretoras: Elen Coutinho e  Jéssica Italoema 
Diretores: Alberto Cantalice, Artur Henrique da Silva 

Santos,  Carlos Henrique Árabe,  Jorge Bittar, Luiz Caetano 
e Valter Pomar.

CONSELHO CURADOR
Presidenta de honra: Dilma Rousseff

Presidente: Fernando Haddad
Conselheiros: Arlete Sampaio,  Camila Vieira dos Santos, 

Celso Amorim,  Dilson Peixoto, Elói Pietá,  Flávio Jorge 
Rodrigues, Gleber Naime,  Helena Abramo, Iole IIíada,  
José Roberto Paludo,  Juliana Cardoso,  Lais Abramo, 
Luiza Borges Dulci,   Maria Celeste de Souza da Silva,  

Maria Selma Moraes da Rocha,  Nabil Bonduki, Nalu Faria,   
Nilma Lino Gomes, Nilmário Miranda,  Paulo Gabriel 

Soledade Nacif,  Penildon Silva Filho,   Sandra Maria Sales 
Fagundes,  Teresa Campello e Valmir Assunção.

SETORIAIS
Coordenadores: Elisângela Araújo (Agrário),  

Henrique Donin de Freitas Santos (Ciência e Tecnologia 
e Tecnologia da Informação), Martvs Antonio Alves 

das Chagas (Combate ao Racismo), Juscelino França 
Lopo (Comunitário), Márcio Tavares dos Santos Chapas 

(Cultura), Adriano Diogo (Direitos Humanos), Tatiane 
Valente (Economia Solidária), Maria Teresa Leitão de 

Melo (Educação), Alex Sandro Gomes (Esporte e Lazer), 
Janaína Barbosa de Oliveira (LGBT), Nilto Ignacio Tatto 
(Meio Ambiente e Desenvolvimento), Rubens Linhares 

Mendonça Lopes Chapas (Pessoas com Deficiência), 
Eliane Aparecida da Cruz (Saúde) e  

Paulo Aparecido Silva Cayres (Sindical)

CONTATOS
webmaster@fpabramo.org.br 

Telefone: (11) 5571-4299 Fax: (11) 5573-3338 
Endereço: Rua Francisco Cruz, 234  Vila Mariana  

São Paulo (SP) – CEP 04117-091
Acesse em fpabramo.org.br/observabr



3Focus Brasil, 26 de Abril de 2021

CPI PARA 
INVESTIGAR  
OS CRIMES 
SENADO. Humberto Costa 
diz que comissão terá 
provas contra Bolsonaro 

ROTEIRO. Todos os indícios 
mostram que governo foi 
omisso durante pandemia

CLIMA. Na reunião de 
cúpula, Bolsonaro mente 
e o Brasil passa vergonha

ARTIGO. Lula e Gleisi 
alertam que Brasil não pode 
ser um pária no mundo

JUSTIÇA. STF confirma que 
Sérgio Moro atuou fora da 
lei e de maneira parcial

GOLPE. Desde a saída do 
PT do governo, cortes nas 
áreas sociais viraram praxe

EMENDA. Rogério Carvalho 
garante recursos para o SUS 
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DILMA. Ex-presidenta diz 
que foi vítima de campanha 
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EDITORIAL

NEGACIONISMO  
AMBIENTAL
Aloizio Mercadante *

O negacionismo de Bolsonaro está na raiz da tragédia que se instalou em 
várias áreas da Nação. Um presidente que não acredita em evidências científi-
cas é responsável pelo avanço descontrolado da pandemia, que mata quatro 
vezes mais pessoas que a média mundial, e também é responsável pelo des-
monte da política de combate ao desmatamento e de proteção ambiental. 

Há uma convergência científica internacional de que o aquecimento global 
está relacionado ao atual modelo de crescimento desequilibrado. E isso gera 
efeitos devastadores para o planeta, como alterações no regime hidrológico, 
aumento dos extremos climáticos e avanço do processo de desertificação. O 
alerta dos cientistas é que temos cada vez menos tempo para reverter esse 
processo. Em determinado momento, o aquecimento não será mais reversível, 
ameaçando todas as formas de vida na Terra. 

Nesse aspecto, os olhos do mundo estão voltados para o Brasil, que tem 
papel decisivo na preservação ambiental. Somos o G1 da biodiversidade e o 
país com a maior extensão territorial sobre a principal floresta tropical do mun-
do: a Amazônia, decisiva para o clima e para o ciclo das chuvas do planeta.

Nos governos do PT, adotamos a estratégia de articular um novo padrão de 
desenvolvimento, que combinava medidas eficientes contra o desmatamento 
ilegal na Amazônia e outro conjunto de políticas públicas para fomentar a tran-
sição para a economia de baixo carbono. Esse exitoso esforço foi acompanha-
do de uma postura ativa e propositiva nos foros internacionais.  

O Brasil passou a ser um dos principais protagonistas nas Conferências do 
Clima, notadamente na Rio+20 e COP-15. Assumimos metas voluntárias am-
biciosas, como a redução de 36,1% a 38,9% das emissões de gases de efeito 
estufa e em 80% o desmatamento da Amazônia, que vinham sendo cumpridas 
antecipadamente ao prazo pactuado. 

Mas, com a ascensão da extrema direita no mundo, Donald Trump retirou 
os EUA do Acordo de Paris e da mesa de negociação, atitude seguida de forma 
grotesca por Bolsonaro. Os desmandos do mandatário brasileiro não pararam 
por aí. Demitiu o presidente do Inpe, com extraordinária contribuição científica, 
Ricardo Galvão, desmontou mecanismos de fiscalização e controle do desma-
tamento e, recentemente, trocou o delegado da Polícia Federal no Amazonas, 
Alexandre Saraiva, que acusou o ministro do Meio Ambiente, Ricardo Salles, de 
se aliar a madeireiras criminosas. 

Bolsonaro tem seguido à risca a recomendação de Salles de “passar a 
boiada”. O retrocesso resultou em recordes de queimadas e desmatamen-
tos e no impedimento do Brasil acessar o Fundo da Amazônia, de cerca de  
R$ 3 bilhões, financiados pela Alemanha e pela Noruega. 

Ele foi um dos últimos a discursar na Cúpula do Clima, sem a presença dos 
anfitriões Joe Biden e Kamala Harris. Isso comprova o descrédito e isolamento 
internacional que o ex-capitão colocou o Brasil. Bolsonaro omitiu os dados de-
sastrosos de sua gestão e usou indicadores de sucesso resultados do esforço, 
dedicação e seriedade dos governos do PT. Além disso, vendeu metas e pro-
messas em um futuro distante, enquanto aprova o menor orçamento para a 
fiscalização do desmatamento dos últimos 20 anos.  

É lamentável que o Brasil tenha se transformado de líder reconhecido na 
gestão ambiental e nas negociações climáticas a pária internacional. Será in-
dispensável a reconstrução da imagem do país e dos avanços no controle do 
desmatamento, no enfrentamento do aquecimento global e na preservação 
do meio ambiente, mas temos força, competência e disposição para isso. 

* Ex-ministro e presidente da Fundação Perseu Abramo.
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Roberto Stuckert Filho

ENTREVISTA | HUMBERTO COSTA (PT-PE)

“Todo mundo tem responsabilidade 
nessa história”, aponta o senador 

pernambucano. “A conduta do governo 
com relação ao problema da vacina foi 

equivocada, de descaso.  
E isso em 2020“
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O Brasil vive uma tragé-
dia sem precedentes. 
Quase 400 mil pessoas 
já foram mortas pelo 
coronavírus e não há si-
nais de que o governo 
federal tenha sequer a 

intenção de trabalhar para con-
seguir algum tipo de controle 
sobre a disseminação da doen-
ça. Nesse cenário desesperador, 
surge a CPI da Covid no Senado, 
que tem como objetivo investi-
gar as causas do caos instau-
rado no Brasil e a aplicação de 
verbas da União por governado-
res e prefeitos. 

O senador Humberto Costa 
(PT-PE), integrante titular da co-
missão, afirma que o trabalho da 
CPI pode levar ao impeachment 
de Jair Bolsonaro. Em entrevista 
à revista Focus, o ex-ministro da 
Saúde no governo Lula fala so-

bre os erros que o governo fe-
deral vem cometendo desde o 
início da pandemia. É sobre essa 
conduta lesiva e omissa que de-
vem se debruçar os 11 integran-
tes da CPI nesta primeira fase 
de trabalho. Senador experiente 
e acostumado aos embates no 
Senado, Humberto avalia que 
o Planalto não deve conseguir 
atrapalhar as investigações. 

Na entrevista, o senador afir-
ma que a CPI pode ajudar o Brasil 
pressionando o governo a tomar 
medidas para controlar a pande-
mia.“Esse governo só funciona 
quando pressionado”, aponta. 
Sobre a demora na compra de 
vacinas, o parlamentar acredita 
que este tema será um capítulo à 
parte nos trabalhos da comissão. 

Humberto Costa foi criador 
de importantes iniciativas no re-
forço da saúde pública enquan-

to esteve à frente do ministério, 
no governo Lula. Foi ele quem 
criou a Hemobrás, Empresa 
Brasileira de Hemoderivados e 
Biotecnologia, a primeira rede 
pública de Banco de Sangue 
de Cordão Umbilical e Placen-
tário, a Brasilcord, e também o 
Sistema de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu). Entusiasta 
da saúde pública universal para 
todos, Humberto é um duro crí-
tico do governo federal e tem 
denunciado as manobras e es-
vaziamento de recursos para a 
manutenção do Sistema Único 
de Saúde (SUS). É implacável 
com o discurso negacionista de 
Bolsonaro e o comportamento 
do presidente provocando aglo-
merações. Ele quer que a CPI se 
debruce também sobre estes 
problemas. Nas páginas seguin-
tes, trechos da entrevista.

Integrante da CPI da Covid pelo PT, o ex-ministro da Saúde  
diz que a comissão terá as provas de que o presidente foi  
omisso e atuou para acelerar a propagação da pandemia 

Médico, Humberto Costa defende que a CPI ouça os ministros 
responsáveis pela gestão da crise – os atuais e os demitidos – como 
o General Eduardo Pazuello, Nelson Teich e Henrique Mandetta. 

Por Pedro Camarão

“Bolsonaro atuou
criminosamente”
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Focus – O senhor acredita 
que a CPI, da maneira 
como está sendo 
formada, pode sofrer 
interferência do governo? 

Humberto Costa – Primeiro, 
eu acho que a CPI pode cumprir 
um papel muito importante para 
o país e para nossa democracia 
e a própria política de saúde. A 
julgar pelas manifestações de 
estudiosos, de cientistas, de ins-
tituições e autoridades sanitá-
rias, essa pode ser a primeira de 
uma série de emergências sani-
tárias no mundo. Então, apren-
der com os erros e os acertos 
que a gente teve no Brasil e fora 
do país pode ser muito impor-
tante para enfrentarmos outras 
emergências sanitárias que po-
dem advir. 

Em segundo lugar, é importante 
dar uma resposta às quase 400 mil 
famílias que perderam parentes e 
aos milhares de órfãos que perde-
ram os pais. O Brasil tem que dar 
uma resposta e dizer de quem é 
a responsabilidade por isso tudo 
que aconteceu no nosso país. 

Outra coisa relevante é que 
nós também estamos colocando 
à prova nossa legislação sanitária. 
Será que ela está adequada para 
enfrentar situações como essa? 
Será que há buracos e a gente 
precisaria tentar melhorar isso? 

Então, a CPI também pode 
apresentar no seu relatório uma 
série de sugestões talvez pra gen-
te tornar mais rígidas as penas 
para quem comete crime contra a 
saúde pública. Então, essas coisas 
todas são relevantes. Também é 
importante lembrar que este go-
verno só trabalha à base de pres-
são. Então, se a CPI pode ser um 
instrumento de pressão, quem 
sabe algumas coisas relevantes 
ainda podem ser feitas pra gente 
minimizar a tragédia que já exis-
te e está se avizinhando para ser 

maior. A CPI pode cumprir todos 
esses papéis. 

Focus – As suspeitas de 
que a gestão da saúde 
pelo governo poderia ter 
evitado o agravamento 
da crise. 

Humberto Costa – Isso mesmo. 
Obviamente, do ponto de vista 
político ela pode mostrar clara-
mente a gestão temerária não só 

da pandemia, mas da política que 
esse governo executa. Acho que 
hoje o principal objetivo e a prin-
cipal receita para melhorar a vida 
do povo brasileiro é criar as con-
dições para Bolsonaro sair ou ser 
retirado pela eleição. 

Focus – Há sinais claros 
de que o governo vai 
pressionar a CPI…

Humberto Costa – Obviamente 
que o governo vai tentar por todas 

as maneiras impedir, atrapalhar [o 
trabalho da CPI]. Já fez isso. Quan-
do a CPI obteve o número mínimo 
de assinaturas para funcionar, ele 
tentou retirar assinaturas e não 
conseguiu. Depois que as assina-
turas foram obtidas, tentou matar 
por inanição a CPI, contou com a 
ajuda do presidente do Senado 
[Rodrigo Pacheco (DEM-MG] e 
continuou pressionando pela reti-
rada de assinaturas. 

Depois que o Supremo deter-
minou ao presidente do Senado 
para instalar a CPI, novamente 
foram para cima dos senadores 
para tentar retirar as assinaturas 
e não conseguiram. Isso significa 
que eles [o governo] não estão 
tendo facilidade para conseguir 
“melar” a CPI. E agora o que eles 
estão fazendo é exatamente isso, 
querendo impedir que a CPI cum-
pra o seu papel. 

Focus – O Planalto 
não aceita os nomes 
escolhidos para dirigir os 
trabalhos da CPI.

Humberto Costa – O presiden-
te e seus apoiadores entraram 
nessa discussão para interferir na 
escolha do presidente [Omar Aziz, 
senador pelo PSD do Amazonas] 
e do relator [Renan Calheiros, se-
nador pelo MDB de Alagoas]. Es-
tão fazendo uma pressão terrível, 
inclusive, por meio de rede social, 
ação na Justiça, porque temem o 
que a CPI pode produzir em ter-
mos de leitura do que tem sido o 
papel do governo nesse enfrenta-
mento à Covid-19. 

E eu acho que a CPI, ao final, 
vai poder deixar a nu o que esse 
governo fez. Vai apresentar pro-
vas de inúmeros crimes de res-
ponsabilidade cometidos por 
esse governo. Sem dúvida, pode 
contribuir até mesmo para a con-
cretização de um processo de im-
peachment no Brasil. 

a CPI, ao final, 
vai poder deixar 
a nu o que esse 

governo fez. 
Vai apresentar 

provas dOS 
inúmeros crimes 

do presidente  
da República
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Focus – Quais devem ser 
os primeiros passos dessa 
CPI e as prioridades?

Humberto Costa – Acho que o 
primeiro passo deveria ser ouvir 
os atuais titulares das áreas-cha-
ve desse governo. Por quê? Por-
que a pandemia continua, não 
vai acabar de uma hora para ou-
tra e o que a gente puder salvar 
agora é importante. Então, de-
fendo que a gente comece ou-
vindo o atual ministro da Saúde 
para ele dizer o que está fazen-
do para conseguir vacina, para 
conseguir “kit intubação”, para 
garantir leito hospitalar, para ga-
rantir que sejam tomadas medi-
das que juntamente com a vaci-
na possam estancar a pandemia 
aqui no nosso país. 

Também precisa ouvir o pre-
sidente da Anvisa para que ele 
explique o que está acontecen-
do: porque algumas vacinas 
rapidamente são aprovadas e 

outras demoram. O tratamen-
to que está sendo dado para a 
Sputnik V, por exemplo, é o ade-
quado ou não? Porque a Anvisa 
não agiliza a parte dela, visita a 
Rússia, conhece a fábrica e diz se 
ela tem condição de receber um 
certificado de boas práticas e fa-
zer avançar? Até porque é uma 
vacina que tem a possibilidade 
de ser aplicada de imediato. São 
47 milhões de vacinas compra-
das [da Sputnik]: 37 milhões pe-
los governos estaduais e 10 mi-
lhões pelo governo federal. 

E também a CPI deve ouvir o 
novo ministro das Relações Exte-
riores, Carlos Alberto França, para 
saber o que o Brasil está fazendo 
em termos de relacionamento 
internacional. O que mudou? O 
que pode nos garantir vacina, in-
sumos e apoio? Além disso, qual 
a posição do Brasil frente a uma 
questão fundamental: a luta para 
que tenhamos a suspensão da 

validade das patentes de vacinas 
para garantir que o mundo inteiro 
possa ter acesso? 

Eu acho que deve começar 
por aí, depois devemos ouvir o 
pessoal da academia para fazer 
uma leitura científica do que é 
a pandemia, de como ela está 
sendo enfrentada mundo à fora 
e para emitirem opinião sobre a 
condução aqui no Brasil. Depois 
disso vamos pra cima das investi-
gações. Eu penso assim. A gente 
pode ouvir os ministros da Saúde 
do governo Bolsonaro, de an-
tes do governo Bolsonaro, todo 
mundo que tem responsabilida-
de com essa história. 

Focus – Investigações 
de outros órgãos como 
TCU e MPF, podem ter as 
informações solicitadas 
pela CPI?

Humberto Costa – Sim. Uma 
das atribuições que a CPI tem é 

BOLSONARO tentou 
desacreditar a 

vacina diante da 
população, FEZ disputa 

política ideológica, 
especialmente, em 

relação à vacina 
produzida pela China. 

Hoje, por ironia do 
destino, 90% de quem 

se vacinou, se vacinou 
com a Coronavac

Divulgação
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requisitar documentos e informa-
ções. Ainda não tive a oportuni-
dade de ler nem o resumo dessa 
investigação do TCU, mas pelas 
informações que tenho recebido 
parece que é um estudo muito 
completo, uma investigação mui-
to aprofundada que tem muitos 
elementos que podem nos aju-
dar a desenvolver a investigação 
aqui na CPI. Então, vamos traba-
lhar fortemente para ter acesso, 
utilizar essas informações e apro-
fundar essas investigações. 

Focus – O senhor acha 
que essa composição 
da CPI vai permitir 
que se trabalhe com 
tranquilidade nesse 
sentido? 

Humberto Costa – Eu acredito 
que sim. Todos são pessoas ex-
perientes, que têm uma posição 
de independência. Eu me refiro 
pelo menos aos sete com quem 
tenho maior relacionamento. Eu 
acho que nós vamos ter condi-
ção de apresentar um relatório 
de boa qualidade. E acredito que 
vamos conseguir impedir que os 
bolsonaristas tentem “melar” a 
CPI. Há um grau de unidade entre 
uma parcela majoritária da CPI. O 
Brasil precisa ter respostas a essa 

condução danosa que foi dada ao 
enfrentamento à pandemia. São 
pessoas que não vão se dobrar 
a pressões, na minha avaliação. 
Então, acredito que essa unidade 
em torno disso pode nos ajudar a 
ter um resultado positivo ao final. 

Focus – Como o senhor 
enxerga a demora para 
a aquisição de vacinas? 
A CPI pode trabalhar em 
cima disso? 

Humberto Costa – Com rela-
ção às vacinas, o governo se re-
cusou a assinar contrato com a 
Pfizer para a compra adiantada 
de 70 milhões de doses ainda no 
ano passado. Isso porque tinha 
uma série de críticas às condi-
ções que a empresa pedia. Mas, 
no mês passado, o Planalto, fi-
nalmente, assinou contrato com 
a Pfizer para a compra de 13,51 
milhões de doses para o segundo 
trimestre de 2021 e outras 86,48 
milhões de doses para o tercei-
ro trimestre. E aceitou todas as 
condições que antes haviam sido 
criticadas. Isso vai ser um ponto 
específico de investigação. 

A vacina funciona como uma 
luz no fim do túnel nesse enfren-
tamento à pandemia. Ela sozinha 
não vai dar conta de estabelecer 

NEGACIONISMO 
Os ex-ministros Eduardo Pazuello 
(Saúde) e Ernesto Araújo (Relações 
Exteriores) posam com carga da 
Covax. Humberto Costa lembra 
que Brasil poderia ter comprado 
o suficiente para vacinar metade 
da população brasileira e adquiriu 
apenas 10%. “Tudo porque seguia a 
política de Trump de desmoralizar e 
de esvaziar a OMS”

o controle da pandemia, pelo me-
nos no curto prazo. Mas é funda-
mental e sem ela o controle não 
vai acontecer. A conduta do Brasil 
com relação ao problema da va-
cina foi equivocada, de descaso. 

No início, tentou-se desacre-
ditar a vacina diante da popula-
ção, fazer disputa política ideoló-
gica, especialmente, em relação 
à vacina produzida pela China. 
Hoje, por ironia do destino, 90% 
de quem se vacinou, se vacinou 
com a Coronavac. É a vacina chi-
nesa que tem garantido ao Bra-
sil ter pelo menos esse nível de 
imunização. 

Nós vamos mostrar que o go-
verno agiu de forma omissa nes-
se aspecto. O Brasil teve oferta 
de mais de 700 milhões de do-
ses de vacina e só veio adqui-
rir uma quantidade um pouco 
mais expressiva recentemente, 
depois de toda a pressão que a 
opinião pública fez. 

O país podia ter adquirido 70 
milhões de doses da vacina da 
Pfizer e já podia começar a vaci-
nar em dezembro de 2020. Po-
dia ter encomendado mais cedo 
e em uma maior quantidade as 
vacinas da Coronavac. Poderia 
ter comprado desde cedo vacina 
da Jansen, inclusive, porque essa 
vacina foi testada aqui no Brasil. 
A terceira fase dela também foi 
feita no país e isso nos dava uma 
prioridade de compra e nem isso 
o governo utilizou. 

No consórcio internacional que 
é o Covax Facility, o Brasil poderia 
ter comprado o suficiente para va-
cinar metade da população brasi-

Divulgação/Twitter/Ernesto Araújo
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leira e comprou apenas 10%. Tudo 
porque seguia a política de Trump 
de desmoralizar e de esvaziar a 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS). Esse cenário das vacinas 
vai ter que ser uma investigação 
à parte que é uma das ações mais 
temerárias do governo. 

Focus – A retórica 
negacionista do 
presidente da República 
pode ser alvo da CPI? 
É possível dizer que 
ele cometeu crime ao 
falar porque incentivou 
durante muito tempo a 
desorganização? 

Humberto Costa – A nossa 
principal tese é de que Bolsona-
ro mais do que ser negacionis-
ta, atuou buscando um objetivo. 
Colocaram na cabeça dele que 
a melhor maneira de enfrentar 
a pandemia era permitir que 
o vírus se disseminasse e con-
taminasse a maior quantidade 
possível de pessoas em um es-
paço de tempo mais curto. Isso 
geraria imunidade para essas 
pessoas. E, por fim, terminaria 
acontecendo uma imunidade 
coletiva natural, aquilo que cha-
mam de “imunidade de reba-
nho”. Algo que vale para algu-
mas doenças leves que de fato 
você consegue uma imunidade 
consistente para as pessoas. 

Mas não é este o caso da Co-
vid-19. No Amazonas, por exem-
plo, poucos meses depois de o 
vírus ter se disseminado e aco-
metido muita gente, as pesso-
as que foram testadas já não ti-
nham anticorpos para enfrentar 
o vírus. A atitude de Bolsonaro 
foi disseminar o vírus para obter 
essa “imunidade de rebanho”. 

Todas as atitudes de Bolso-
naro corroboram com isso. Não 
usar máscara, sabotar as medi-
das de isolamento social que 
os Estados e municípios toma-

ram, fazer aglomerações, esti-
mular essas aglomerações. Há 
um estudo de cientistas da USP 
que defende essa tese de que 
Bolsonaro implementou uma 
política de favorecer a dissemi-
nação do vírus com o objetivo 
de produzir essa “imunidade de 
rebanho”. 

Só que a Covid-19 é uma do-
ença que cursa com sintomas 
graves, muitas vezes necessita 

de atendimento hospitalar, ou-
tras vezes até mesmo de unida-
des de terapia intensiva. É uma 
doença sistêmica que ataca o 
corpo inteiro, deixa sequelas 
importantes e causa centenas 
de milhares de mortes, como 
estamos vendo. 

O Brasil tem quase 400 mil 
pessoas mortas no dia de hoje 
e pode chegar a 500 mil em um 
mês. Isso não é pouca coisa. 
Isso não é um fato natural. De-
corre do tipo de enfrentamento 

que o governo decidiu utilizar. 
Eu entendo que nós vamos, 
sim, procurar constatar a vera-
cidade dessa tese e, se ela for 
constatada, isso significa que o 
governo promoveu um crime 
doloso grave: um verdadeiro 
genocídio. 

A maior parte das vítimas é 
composta de pessoas excluídas 
da nossa sociedade, os mais 
pobres, os negros, as mulheres. 
Essa doença termina aprofun-
dando uma realidade de desi-
gualdade existente no nosso 
país e que só tem se aprofun-
dado desde que o PT deixou de 
governar o Brasil.

Focus – Como 
conhecedor da estrutura 
do Ministério da 
Saúde, do SUS, quais 
os erros o governo 
brasileiro cometeu 
no enfrentamento do 
coronavírus? 

Humberto Costa – Foram 
muitos erros. A condução do 
Brasil foi desastrosa. Primeiro, 
subestimou a importância e a 
gravidade dessa doença. Se-
gundo, politizou algo que tinha 
que ser tratado com critérios 
técnicos e fundamentado em 
estudos científicos. Ou seja, 
sabotou todas as medidas que 
tinham caráter preventivo que 
deram certo mundo à fora. 

O governo sabotou as ações 
de governadores, de prefei-
tos. E, com isso, fez com que o 
enfrentamento a essa doença 
não tivesse um comando cen-
tral. O governo federal deveria 
ter sido o grande coordena-
dor desse processo e deixou 
à própria sorte governadores, 
prefeitos, secretários de Saúde. 
Eles tiveram que, isoladamente, 
desarticuladamente, tentar dar 
respostas a um problema que é 
nacional. 

Bolsonaro quis 
favorecer a 

disseminação 
do vírus com 

o objetivo 
de CHEGAR À 

“imunidade de 
rebanho”. Isso 

foi Um erro
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O governo federal não utili-
zou adequadamente a estrutu-
ra do SUS. O SUS, por exemplo, 
tem uma área de atenção básica 
à saúde que é fundamental: o 
programa de saúde da família, o 
programa Mais Médicos. Isso não 
foi usado de forma adequada. O 
governo não se preparou para 
ter insumos necessários para o 
enfrentamento da pandemia. 

O Brasil foi um dos países que 
menos testou, foi um dos países 
que não adquiriu equipamen-
tos de proteção individual para 
os trabalhadores da saúde em 
quantidade adequada. Por isso, o 
Brasil é um dos países do mundo 
que tem o maior número de pro-
fissionais da saúde adoentados 
e mortos. Não teve um planeja-
mento para ampliar rapidamen-
te o número de leitos hospitala-
res, de UTI. E isso estou falando 
desde a gestão do  ministro Luiz 
Henrique Mandetta. Não estou 
falando só de agora, não.

Focus – A falta de 
testes desde o início 
demonstrou a falta de 
foco do governo…

Humberto Costa – Muita gen-
te morreu no Brasil à procura 
de um leito de UTI. O governo 
não avançou para testar a po-
pulação e essa foi uma estra-
tégia que deu certo em muitos 
países. Testar e isolar. É o caso 
da China. A China está crescen-
do esse ano mais de 18% o PIB 
porque controlou rapidamente 
a pandemia – e não controlou 
com vacina. A vacinação na Chi-
na ainda está muito lenta, mas 
praticamente não se tem casos 
de Covid-19 porque eles fize-
ram o controle a partir dos cri-
térios epidemiológicos. E isso 
foi uma coisa fundamental. O 
Brasil não teve teste para fazer 
esse tipo de coisa. 

Focus – Faltou dinheiro 
ao governo?

Humberto Costa – Não. É o 
contrário. A coisa mais relevante 
que o Brasil não fez, diz respei-
to às vacinas, né? Um país que 
negligenciou a importância das 
vacinas apesar de ter dinheiro. 
O Congresso Nacional apro-
vou mais de R$ 20 bilhões para 
compra de vacina. Isso é mais 
do que suficiente. O governo fi-
cou criando pretextos para não 
comprar a vacina. Chegou ao 
ponto de não comprar porque 
dizia que as exigências das em-

presas eram draconianas, sen-
do que a Inglaterra aceitou, a 
União Europeia aceitou, outros 
países aceitaram e aqui na hora 
que o governo quisesse pode-
ria aceitar porque o Congresso 
Nacional, só neste ano, foi insta-
do a aprovar um projeto de lei 
que eximia de responsabilida-
de os laboratórios. Isso poderia 
ter sido feito lá no ano passado, 
no mês de julho, agosto, sem 
problema nenhum. Isso tam-
bém foi muito grave. 

Focus – O governo 
não acreditou em 
isolamento social.

Humberto Costa – Ninguém 
consegue controlar uma pande-
mia se você não garante as condi-
ções mínimas para as pessoas fa-
zerem o isolamento social. E nisso 
aí o governo também fracassou 
intensamente. O auxílio emergen-
cial foi curto, agora foi retomado 
três meses depois. Essa retomada 
num valor extremamente menor 
e atingindo um número expres-
sivamente menor do que aquele 
que foi atingido no ano passado. 

A população está vivendo na 
pobreza, uma parcela significati-
va passando fome, sem empre-
go, a desigualdade se aprofun-
dando e isso não ajuda ninguém 
a enfrentar uma pandemia com a 
dimensão que essa tem. 

Além do fato de que o gover-
no além de não ajudar a fazer o 
que é certo, fez questão de pro-
mover o que é errado. Mandou 
dar medicamentos que não tem 
qualquer indicação fundamen-
tada para Covid-19 gerando 
problemas de efeitos colaterais 
graves para essa população. 

Focus – O balanço que o 
senhor faz não é bom.

Humberto Costa – Vamos real-
mente fazer uma avaliação muito 
negativa do que foi a gestão des-
se governo na pandemia. E eu la-
mento apenas que nós não este-
jamos no governo federal porque 
eu tenho certeza de que teríamos 
dado um outro tipo de tratamen-
to. A realidade do Brasil seria hoje 
completamente diferente. Com 
certeza, já estaríamos avançando 
para a retomada consistente da 
economia do país e não teríamos, 
com toda certeza, essa mortanda-
de que estamos vendo no Brasil 
hoje. Bolsonaro se mostrou o pre-
sidente errado para liderar o país 
na mais grave crise sanitária dos 
últimos 100 anos.  • 

O Congresso 
aprovou mais 

de R$ 20 bilhões 
para a compra 

de vacinas. 
e O governo 

ficou criando 
pretextos para 

não comprar
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N
o Brasil, a Covid-19 já está 
para ultrapassar a terrível 
marca de 400 mil mortes, 
com mais de 14 milhões 
de pessoas acometidas 

pela doença. Estamos transbor-
dando para atingir as piores 
taxas de desemprego nos últi-
mos anos. Hoje, o Brasil ocupa 
a trágica segunda posição em 
mortes agregadas e está no Top 
15 dos países com as maiores 
altas de mortalidade por 100 
mil habitantes, conforme dados 
oriundos do jornal americano 
Washington Post.

Diante do cenário caótico que 
vivemos, diversas instituições, 
como o Tribunal de Contas da 
União (TCU), apresentam evidên-
cias robustas sobre o governo, a 
omissão e o negacionismo con-
duzido pelo presidente Jair Bol-
sonaro. Por isso, o Senado Fede-
ral precisa reafirma agora o seu 
papel central como instituição 
responsável pela fiscalização das 
ações do governo, instaurando a 
CPI da Pandemia.

Ouvindo as vozes das ruas, 
das periferias, dos campos e dos 
trabalhadores e trabalhadoras de 
todo o Brasil, o Senado fará uma 
investigação sobre a política ge-
nocida incitada por Bolsonaro. 

A CPI da Pandemia – ou a 
CPI da Covid, ou do Genocídio 
– apontará para diversas frentes 
de ação. Em primeiro lugar, vai 

apurar as atrocidades e omissões 
chanceladas pelo governo, atri-
buindo responsáveis pela ope-
ração e coordenação da política 
desastrosa de combate à pan-
demia, inclusive a demora para 
aquisição de vacinas e a falta de 
oxigênio e medicamentos em 
hospitais. 

Depois, poderá averiguar o 
desrespeito às  recomendações 
internacionais de manejo à Co-
vid-19 e analisar as ações propos-
tas pelo governo em contraponto 

aos entraves identificados pelos 
estados, municípios e o Distrito 
Federal – ausência de uma polí-
tica para distanciamento social e 
do uso de máscaras, inexistência 
de coordenação federal, entre 
outros. 

Por fim, a CPI buscará dar uma 
resposta concreta, factível e fun-
damentada na ciência sobre o 
combate à Covid-19, que aten-
da aos anseios da sociedade. O 
povo brasileiro espera isso do 
Senado, apontando responsa-
bilidades, apurando crimes e 
apontando soluções.

A bancada do PT atuará com 
nossos senadores comprometi-
dos com o direito à vida, com os 
direitos do nosso povo e pela de-
fesa do SUS. O senador Humber-
to Costa (PT-PE), membro titular 
da comissão, é médico com his-
tória de luta pelo direito à saúde 
e foi ministro da Saúde do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva. 

O senador Rogério Carvalho 
(PT-SE), suplente, também mé-
dico e defensor do SUS, tem ex-
periência e importante atuação 
na gestão do SUS no estado de 
Sergipe e no Ministério da Saú-
de. Nossa bancada atuará para 
que a CPI atinja o seu objetivo 
central: salvar vidas, retomar o 
crescimento econômico e zelar 
pela democracia.

* Senador pelo estado do Pará, é líder do 
PT no Senado da República.

Agora é hora do Parlamento reafirmar o seu papel central como instituição 
responsável pela fiscalização das ações do governo. O país conta quase 400 mil 
mortos e tem mais de 14 milhões de contaminados. É hora de retomar o crescimento

Por Paulo Rocha *

Compromisso é com o 
direito à vida, com os 

direitos do povo e  
em defesa do SUS

CPI é oportunidade do 
Senado para salvar vidas
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Arte: Fozie
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E
ra para ser um encontro 
em que o país ajudaria 
a criar consensos para 
retomar o debate em 
alto nível sobre a neces-
sidade da comunidade 
internacional conter as 

emissões de carbono e mitigar os 
danos provocados pelas mudan-
ças climáticas. Afinal, o Brasil sem-
pre foi líder na agenda climática e 
a reunião da cúpula global, com a 
presença de mais de 40 chefes de 
Estado e de governo, convocada 
pelo presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, seria mais uma 
oportunidade para o presidente 
e a diplomacia tupiniquim exer-
cerem sua reconhecida compe-
tência para estabelecer um diá-
logo franco e aberto com outros 
líderes. Não foi o que aconteceu.

O problema é que o Brasil 
não tem um Lula da Silva ou uma 
Dilma Rousseff no comando da 
Nação. Quem protagonizou pelo 
Brasil o encontro da Cúpula Glo-

bal do Clima, que começou na 
quinta-feira,  22, foi o líder ne-
gacionista Jair Messias Bolsona-
ro. O país passou vergonha. O 
atual presidente não conseguiu 
convencer ninguém de que tem 
compromisso com a redução 
dos gases de efeito estufa ou 
que vai ajudar a reduzir o desma-
tamento. Além disso, ao se dirigir 
à comunidade internacional de 
pires na mão, mostrou que não 
tem sequer um plano factível. Ao 
falar de meio ambiente, Bolsona-
ro apenas reafirmou a meta esta-
belecida por Dilma em 2015.

Depois de dois anos estimu-
lando queimadas na Amazônia, 
demitindo cientistas pela divul-
gação de dados sobre o desma-
tamento das florestas tropicais e 
mantendo à frente do Ministério 
do Meio Ambiente um defensor 
de madeireiros, Jair Bolsonaro 
conseguiu constranger o país, os 
líderes políticos e a sociedade 
brasileira ao tentar demonstrar 

que se preocupa com a preser-
vação dos biomas nacionais. Ao 
falar na Cúpula do Clima, Bolso-
naro assumiu o compromisso de 
eliminar o desmatamento ilegal 
até 2030. Isso quando o Instituto 
do Homem e do Meio Ambiente 
da Amazônia registrou, no mês 
passado, um novo recorde no 
desmatamento. Em apenas um 
ano, o país aumentou a derruba-
da de árvores em 216%. “O presi-
dente Jair Bolsonaro mentiu des-
lavadamente”, criticou o líder do 
PT no Senado, Paulo Rocha (PA). 
“Na Amazônia, o principal sistema 
de proteção, o Sipam, teve o pior 
repasse em 13 anos em 2020”.

Outros dirigentes do PT tam-
bém reagiram acusando Bolsona-
ro de usar conquistas dos gover-
nos petistas para exaltar a queda 
do desmatamento, deixando de 
lado que o problema voltou na 
sua gestão. “Ele ainda disse ter 
fortalecido órgãos de controle. É 
mentira!”,  advertiu  Rocha.

Bolsonaro mente 
na Cúpula do Clima
No encontro virtual com líderes globais, a convite 
do americano Joe Biden, o Brasil passa vergonha 
internacional. Líder da extrema direita nacional distorce 
dados, faz promessas vazias e apresenta dados de queda 
do desmatamento da época dos governos Lula e Dilma
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“É decepcionante”, lamentou o 
presidente da Comissão de Meio 
Ambiente do Senado, Jaques 
Wagner (PT-BA). “Enquanto ou-
tros países se comprometem com 
avanços na área ambiental, o pre-
sidente apresenta discurso sem 
conteúdo e compromisso com o 
Meio Ambiente. Fala de ações que 
não são do seu governo e nega o 
desmatamento recorde que esta-
mos tendo”.

No encontro, Bolsonaro tam-
bém defendeu a ajuda financeira 
por parte de países mais ricos para 
que nações como o Brasil possam 
preservar seus recursos naturais. 
O Brasil pleiteia agora um apoio 
internacional no valor de US$ 1 
bilhão para se comprometer a 
preservar a Amazônia. É uma re-
viravolta. Nem parece o mesmo 
governante que esnobou a ajuda 
em 2019, depois que Alemanha e 
Noruega suspenderam o repasse 
de quase R$ 190 milhões para o 
Fundo Amazônia, justamente em 
razão do forte desmatamento que 
o governo promoveu.

O líder do PT na Câmara, depu-
tado Bohn Gass (RS), lembra que 
até o mês passado, o ministro das 
Relações Exteriores do Brasil es-
palhava bravatas e dizia em alto e 
bom som na cara de diplomatas e 
da mídia internacional que 
não acreditava em aqueci-
mento global – repetindo 
o mantra do ex-presidente 
dos EUA Donald Trump. 
“Bolsonaro disse que o 
Brasil está na vanguarda 
do combate ao aqueci-
mento global. Ora, até on-
tem, quem falava pelo Bra-
sil no exterior era Ernesto 
Araújo”, ironizou.

“Bolsonaro mente a 
todas as Nações do mun-
do na Cúpula do Clima”, 
denunciou o deputado 
Alexandre Padilha (PT-SP). 
“Pintou um Brasil que não 
existe e fingiu preocupar-
-se com nossos recursos 

New York Times 
destacou que 
as promessas 
de Bolsonaro 
dificilmente 

vão reparar o 
seu histórico 
de “canalha 
ambiental”

naturais. Sabemos o que tem por 
trás de sua máscara: apenas men-
tiras, boiada e mortes”. 

Sem Donald Trump para dar 
guarida à sua sanha destruido-
ra, Bolsonaro apelou a medidas 
adotadas pelo Brasil durante os 
governos Lula e Dilma. Para posar 
de comprometido com o meio 
ambiente, afirmou o compromis-
so de de cortar emissões de gás 

carbônico em 37% até 2025 e em 
43% até 2030. A meta foi estabe-
lecida pela presidenta Dilma Rou-
sseff em 2015, na Cúpula do Cli-
ma de Paris. Na época, o mundo 
não tinha dúvidas de que o Brasil 
o cumpriria. Porém, após o Golpe 
de 2016, a capacidade do país de 
entregar o que prometeu passou 
a ser questionada.

Ninguém acredita em Jair Mes-
sias Bolsonaro. Na edição de quin-
ta-feira, 22, o jornal The New York 
Times destacava, com chamada 
na primeira página, que a promes-
sa repentina de Bolsonaro de pro-
teger a Amazônia dificilmente vai 
reparar o seu histórico de “canalha 
ambiental”. O jornal bate duro: 
“Sob a supervisão de Bolsonaro, o 
desmatamento na floresta amazô-
nica, de longe a maior do mundo, 
atingiu o nível mais alto em mais 
de uma década”.

Bolsonaro passou a ser alvo, no 
início da semana, de denúncias 
movidas por dezenas de celebri-
dades internacionais, incluindo os 
atores Leonardo DiCaprio, Jane 
Fonda e Joaquin Phoenix, que pe-
diram a Biden que se abstenha de 
assinar qualquer acordo ambiental 
com o líder negacionista brasilei-
ro. Uma carta aberta assinada por 
artistas alertaram para a política de 
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destruição promovida pelo gover-
no brasileiro, que vem não ape-
nas ampliando o desmatamento 
das florestas tropicais como tem 
avançado sobre terras dos povos 
indígenas.  A carta é apoiada por 
vários grupos sem fins lucrativos, 
incluindo a AmazonWatch.

“Instamos seu governo a ouvir 
seu apelo e não se comprometer 
com nenhum acordo com o Bra-
sil neste momento”, diz a carta. “A 
integridade deste ecossistema crí-
tico está se aproximando de um 
ponto crítico devido ao aumento 
das ameaças à floresta tropical e 
seus guardiões indígenas pelo 
governo Bolsonaro, incluindo des-
matamento, incêndios e ataques 
aos direitos humanos”.

A participação de Bolsonaro 
vai na contramão dos outros líde-
res políticos. Na reunião de quin-
ta-feira, Biden, por exemplo, de-
clarou que os EUA “resolveram 
agir” sobre a mudança climática 
e que aumentaria substancial-
mente o dinheiro que oferece 
aos países em desenvolvimento 

para resolver o problema. Ele 
prometeu formalmente que os 
EUA cortarão suas emissões pelo 
menos pela metade em relação 
aos níveis de 2005 até 2030. 
Seu governo também anunciou 
que pretende dobrar até 2024 a 
quantidade de dinheiro que ofe-
rece para ajudar os países em de-
senvolvimento, em comparação 
com o que os Estados Unidos 
gastaram anualmente na segun-
da metade do governo Obama.

Apenas três meses após che-
gar à Casa Branca, Biden mos-
trou um comportamento contras-
tante com Trump, seu antecessor, 
que não apenas negava a ciência 
tal qual Bolsonaro, como chegou 
a declarar que não há provas de 
que o aquecimento global exis-
ta. “Os sinais são inconfundíveis, 
a ciência é inegável e o custo da 
inação continua aumentando”, 
disse Biden. 

As promessas de Bolsonaro 
não comoveram a opinião públi-
ca internacional. Logo depois do 
pronunciamento do líder brasi-

leiro, o New York Times reiterava 
que a promessa foi recebida com 
“extremo ceticismo”. Embora não 
tenha pedido explicitamente na 
quinta por financiamento em 
troca da redução do desmata-
mento, em carta no da semana 
Bolsonaro disse a John Kerry que 
o Brasil “merece ser compensa-
do de forma justa pelos serviços 
ambientais que seus cidadãos 
fornecem o planeta”. 

Ele também apontou o dedo 
para os países mais desenvolvi-
dos, acusando-os de terem pro-
movido a queima de combustíveis 
fósseis por décadas, ressalvando 
que o Brasil é responsável por 
apenas 1% das emissões globais 
de gases de efeito estufa.  Apesar 
das promessas, as desconfianças 
continuam. O chefe do Observa-
tório do Clima, organização de 
proteção ambiental brasileira, 
Marcio Astrini, adverte que Bol-
sonaro quer dinheiro novo sem 
restrições reais, mas coloca o 
pé atrás: “Este não é um gover-
no confiável”. •

COMPROMISSO Dilma faz seu discurso de abertura da Assembléia Geral da ONU, em Nova York, em 2015. Ela e 
Lula construíram o caminho para Brasil sediar a Rio+20 e influenciar debates que resultaram no Acordo de Paris

Roberto Stuckert Filho
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Brasil deve ser protagonista e 
não um pária na agenda do clima
País há de voltar ao convívio das Nações como parceiro atuante na questão ambiental 
e climática. Esta é a nossa vocação e já mostramos do que somos capazes

Por Luiz Inácio Lula da Silva e Gleisi Hoffmann * 

A iniciativa do presiden-
te Joe Biden de reunir a 
Cúpula de Líderes sobre 
o Clima é coerente com 
o primeiro ato de seu 

governo, que foi o retorno dos 
Estados Unidos ao Acordo de 
Paris, encerrando um período 
de negacionismo científico e de 
isolacionismo político que ame-
açava a todos. São gestos que 
nos fazem retomar a esperança 
no diálogo, na razão e no futuro 
da humanidade.

O Brasil foi até recentemen-
te um dos portadores dessa es-
perança. Está viva na memória a 

Conferência de Copenhague, em 
2009, onde apresentamos metas 
voluntárias, ambiciosas e factíveis 
de redução da emissão de gases. 
Estão registrados os avanços que 
realizamos na preservação da 
Amazônia, no combate ao des-
matamento e às queimadas e na 
geração de energia limpa, quan-
do o governo brasileiro estava 
realmente comprometido com o 
ambiente.

Infelizmente, para nós e para o 
mundo, é bem diferente a situa-
ção em que nosso país se encon-
tra hoje e a maneira como é visto 
pela comunidade internacional. 

O Instituto do Homem e do Meio 
Ambiente da Amazônia registrou 
em março novo recorde no des-
matamento, de 216% a mais em 
relação a março de 2020. É o re-
sultado de uma política de des-
truição que envergonha os bra-
sileiros e ameaça o planeta; um 
legado trágico que haveremos de 
superar pela via da democracia.

O Brasil há de voltar ao conví-
vio das nações como um parceiro 
atuante na questão ambiental e cli-
mática, porque esta é a nossa vo-
cação e porque já mostramos do 
que somos capazes. Entre 2004 e 
2015, por exemplo, reduzimos em 

OUTROS TEMPOS  Lula discursa na sede das Nações Unidas, quando o país era um dos principais articuladores 
da agenda verde nos fóruns internacionais. Com Bolsonaro, desmatamento aumentou e o país perdeu o respeito

Ricardo Stuckert
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79% o ritmo de desmatamento da 
Amazônia. Criamos 59 milhões de 
hectares de áreas de proteção de 
florestas e dos povos que nelas ha-
bitam. Foi o que nos credenciou à 
cooperação soberana com outros 
países, como Alemanha e Norue-
ga, no Fundo Amazônia.

Defendemos o princípio da 
responsabilidade comum e com-
partilhada em relação ao meio 
ambiente, mas sempre propor-
cional aos recursos de cada país. 
Não se pode cobrar de países 
excluídos historicamente da acu-
mulação de riqueza, à custa da 
degradação ambiental, o mesmo 
preço devido pelos que dela se 
aproveitaram. Não há que sujeitá-
-los a pressões econômicas nem 
abandonar os mais frágeis frente 
às mudanças.

É de maneira soberana, por-
tanto, que o Brasil poderá e deve-
rá voltar a participar deste esforço 
comum. Sem transigir com sua 
responsabilidade nem com o po-
tencial humano, natural, tecnoló-
gico e econômico para enfrentar 
a crise. Dando o exemplo. Como 
protagonista e não como pária.

A cúpula se realiza num mo-
mento especialmente grave, em 

que a emergência climática e a 
pandemia de Covid-19 estão dian-
te de nós como um alerta dramá-
tico. Tanto o aquecimento global 
como o surgimento de um vírus 
novo e mortal são respostas da 
natureza às agressões continuadas 
do ser humano. A natureza está nos 
avisando para mudar —e mudar ur-
gentemente, ou não haverá para 
nossos filhos e netos o planeta que 
nossas gerações conheceram.

A mesma urgência que orienta 
a cúpula climática é absolutamente 

necessária para uma tomada co-
mum de responsabilidades frente 
à pandemia. Está claro que tam-
bém sobre essa emergência não 
haverá saídas isoladas; que ne-
nhum país estará a salvo se todos 
não estiverem protegidos.

Infelizmente, também nesse 
ponto o atual governo do Brasil 
jamais atuou de maneira respon-
sável. Nosso povo sofre a maior 
tragédia de sua história, e o país 
é visto como ameaça global. Isso 
não nos impede, ao contrário, de 
renovar o chamado aos líderes 
mundiais para uma ação comum 
para tornar os meios de enfrentar 
a pandemia acessíveis a todos, ri-
cos e pobres.

Vacinas, testes e medicamentos 
contra a Covid-19 devem ser consi-
derados bens da humanidade. Os 
trilhões que salvaram o sistema fi-
nanceiro na crise iniciada em 2008 
devem agora salvar vidas humanas. 
E o FMI não pode exigir mais sacri-
fícios de países que enfrentam a cri-
se com recursos limitados.

Mobilizações como esta cúpu-
la reacendem nossa fé no futuro 
e no aprofundamento do diálogo 
democrático, em direção da paz e 
da igualdade entre os povos. • 

batemos novo 
recorde de 

desmatamento: 
216% a mais que 

2020. é resultado 
da política de 

destruição que 
envergonha o país

queda recorde no 
desmatamento  
com Lula e Dilma

Nos 14 anos de governos do PT, 
o Brasil conseguiu conservar a na-
tureza, reduzir o desmatamento e 
promover o desenvolvimento eco-
nômico. O meio ambiente foi uma 
área fundamental para explicar o 
êxito dos presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff, que 
ganharam prestígio no mundo e 
passaram a ser vozes respeitadas 
na comunidade internacional.

A partir de 2005, a taxa de des-

matamento da Amazônia come-
çou a cair acentuadamente e se 
manteve baixa até o final do go-
verno Dilma. De 2004 até 2016, o 
Brasil reduziu em 71% a devasta-
ção da floresta, aliando a fiscaliza-
ção intensa ao oferecimento de in-
centivos e alternativas econômicas 
às populações locais. Foi possível 
impedir o comércio da madeira re-
tirada ilegalmente e estimular ativi-
dades que não causassem danos 
significativos ao meio ambiente.

Diversos programas foram im-
plementados para incentivar as 
populações locais a conservar a 
fauna e a flora. A Operação Arco 
Verde Terra Legal, por exemplo, 
levou alternativas sustentáveis a 

43 municípios da Amazônia que 
respondiam, em 2009, por 53% 
do desmatamento na região. Fo-
ram investidos R$ 317 milhões no 
financiamento de atividades de 
agricultura e pecuária. Com isso, 
houve redução de 23% no desma-
tamento nesses municípios.

O respeito alcançado pelo 
Brasil como porta-voz da agenda 
ambiental levou o país a sediar a 
Conferência das Nações Unidas 
sobre Desenvolvimento Susten-
tável, a Rio+20, realizada entre 13 
e 22 de junho de 2012, no Rio de 
Janeiro. O objetivo da conferên-
cia foi a renovação do compro-
misso das Nações com o desen-
volvimento sustentável. •
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Com Jair Bolsonaro, o Bra-
sil passou a ser visto como vilão 
ambiental do planeta, situação 
embaraçosa para quem já foi 
uma das nações mais respeita-
das justamente por atuar como 
líder em políticas de preservação 
e conservação ambiental. O pa-
pel do governo Jair Bolsonaro na 
construção dessa imagem nega-
tiva do país aos olhos do mundo 
coloca por terra a liderança do 
Brasil na defesa do meio ambien-
te, posição conquistada junto à 
comunidade internacional nos 
últimos 30 anos.

É grave que isso aconteça 
porque Bolsonaro enterra o res-
peito adquirido pelo Brasil an-
tes mesmo da realização da Rio 

92, quando o país sediou pela 
primeira vez a Conferência das 
Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento. 
Os maiores avanços na agenda 
ambiental ocorreram, contudo, 
nos governos do PT, encabeça-
dos por Luiz Inácio Lula da Silva 
e Dilma Rousseff. Uma vitória 
diplomática e política que abriu 
espaço para o país se tornar uma 
das principais vozes na defesa 
ambiental perante outras nações.

Foi na ONU que Lula anunciou 
pela primeira vez, em 2007, que 
o Brasil estava disposto a sediar 
uma nova Conferência das Na-
ções Unidas para o Meio Am-
biente e o Desenvolvimento, a 
fim de discutir soluções para os 

efeitos das mudanças climáticas. 
“O mundo precisa, urgentemen-
te, de uma nova matriz energéti-
ca. Os biocombustíveis são vitais 
para construí-la. Eles reduzem 
significativamente as emissões 
de gases de efeito estufa. No 
Brasil, com a utilização crescen-
te e cada vez mais eficaz do eta-
nol, evitou-se, nesses 30 últimos 
anos, a emissão de 644 milhões 
de toneladas de CO2 na atmos-
fera”, discursou.

O país não ficou apenas nas 
promessas e nos discursos va-
zios. O Brasil foi o país que mais 
reduziu emissões de gases de 
efeito estufa – mais de 41% – en-
tre 2005 e 2012, justamente en-
tre o segundo governo de Lula e 

COM PT, Brasil foi voz ativa na 
construção da agenda ambiental
Lula e Dilma construíram, com seus governos, um caminho para o Brasil sediar a 
Rio+20 e influenciar discussões que resultaram no Acordo de Paris



19Focus Brasil, 26 de Abril de 2021

o primeiro de Dilma. Foi a maior 
redução alcançada por qualquer 
país até aquele momento. A ma-
triz energética limpa, o uso de 
biocombustíveis e a queda ex-
pressiva do desmatamento pu-
seram o Brasil na liderança da 
economia de baixo carbono.

Em 2015, Dilma anunciou ao 
mundo, durante discurso na As-
sembleia Geral da ONU, que o 
Brasil contribuiria com 43% para 
redução das emissões de gases 
de efeito estufa até 2030. “Nes-
te período, o Brasil pretende o 
fim do desmatamento ilegal; o 
reflorestamento de 12 milhões 
de hectares; a recuperação de 
15 milhões de hectares de pas-
tagens degradadas; a integra-
ção de 5 milhões de hectares 
de lavoura-pecuária-florestas”, 

anunciou. “Em um mundo em 
que a participação das fontes re-
nováveis de energia é de apenas 
13% da matriz energética, pre-
tendemos garantir o percentual 
de 45% de fontes renováveis na 
nossa matriz energética”.

Lula e Dilma foram diretamen-
te responsáveis pela constru-
ção de politicas ambientais que 
permitiram interferir na agenda 
diplomática internacional e esta-
belecer o entendimento que re-
sultou em avanços significativos 
para a humanidade, inclusive na 
criação do Acordo de Paris, em 
2015. Foi isso que levou o Brasil 
a pleitear e conquistar o apoio 
de outras nações para sediar a 
Rio+20, a Conferência das Na-
ções Unidas sobre Desenvolvi-
mento Sustentável, realizada em 

junho de 2012, no Rio de Janeiro.
O país já vinha acumulando 

êxitos a partir dos governos de 
José Sarney, Fernando Collor, Ita-
mar Franco e Fernando Henrique 
Cardoso. E, por isso, o Brasil se-
diou a Cúpula da Terra, em 1992. 
Nessa ocasião, pela primeira vez, 
os países assinaram entendimen-
to para buscar uma relação sus-
tentável entre a humanidade e o 
planeta. De lá para cá, o risco de 
mudança do clima se agravou. 
Mas foi graças ao bom desem-
penho e respeito adquirido nos 
fóruns diplomáticos nas últimas 
três décadas que o Brasil ajudou 
a construir o Acordo de Paris, o 
entendimento de 195 nações 
para a redução de gases de efei-
to estufa, responsável pelo aque-
cimento global. •

Roberto Stuckert Filho
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N
ós, governadores dos 
nove Estados do Nor-
deste, afirmamos que a 
promoção do desenvolvi-
mento econômico, social 

e ambiental baseado na descar-
bonização da economia, conser-
vação dos recursos e ambientes 
naturais e na adaptação às mu-
danças do clima é responsabili-
dade principal dos governos nas 
diferentes esferas, reafirmando, 
assim, os princípios do Acordo 
de Paris, as Contribuições Nacio-
nalmente Determinadas do Bra-

sil e os Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável.

Cientes da necessidade de 
que prefeituras, Estados e o go-
verno federal atuem de maneira 
ágil e efetiva para evitar impac-
tos climáticos catastróficos, o 
Consórcio Interestadual de De-
senvolvimento Sustentável do 
Nordeste (Consórcio Nordeste) 
se debruça sobre esse desafio 
comum com o propósito de im-
pulsionar ações climáticas ambi-
ciosas em sintonia com os com-
promissos já estabelecidos na 

Carta dos Órgãos Estaduais de 
Meio Ambiente pelo Clima, lan-
çada pela Associação Brasileira 
de Entidades Estaduais de Meio 
Ambiente (Abema).

Vale lembrar que o Brasil é 
signatário de acordos e conven-
ções internacionais ligadas à bio-
diversidade e ao clima. Somos o 
país com maior potencial para 
liderar o desenvolvimento sus-
tentável no mundo e de assumir 
compromissos de promover uma 
transição ecológica e solidária 
de larga duração. Por isso, nós, 

Compromisso e ação pelo clima
Em carta endereçado aos líderes do mundo, governadores do Nordeste 
reafirmam responsabilidade histórica de seus mandatos para reduzir os impactos 
das mudanças climáticas e pelo cumprimento das metas nos acordos globais

Por Wellington Dias, Renan Calheiros Filho, Rui Costa, Camilo Santana, Flávio Dino,  
João Azevedo, Paulo Câmara, Fátima Bezerra e Belivaldo Chagas *

RESPONSABILIDADE COM O MUNDO Os governadores do Nordeste reafirmam os princípios do Acordo  
de Paris, as contribuições determinadas do Brasil e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável

Divulgação
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governadores do Nordeste, rea-
firmamos nosso compromisso de 
adotar estratégias integradas e, 
por meio de soluções conjuntas, 
buscar alternativas de financia-
mento e parcerias a fim de efeti-
vamente avançar. Manifestamos, 
aqui, nossos compromissos:

1. Garantir a manutenção da 
cobertura vegetal atual da Mata 
Atlântica e Caatinga em nossos 
Estados e, também, do Cerra-
do baiano e da Amazônia ma-
ranhense, bem como de buscar 
a sua ampliação e de trabalhar 
pelo desmatamento ilegal zero 
em nossos biomas.

2. Aumentar a área total e a 
qualidade do conjunto de áreas 
protegidas no Nordeste, buscan-
do qualificar a gestão das Unida-
des de Conservação Estaduais 
e contribuir para a permanente 
formação dos agentes públicos 
diretamente envolvidos

3. Desenvolver ações coorde-
nadas e integradas entre os nove 
Estados nordestinos visando a 
restauração, manutenção e pre-
servação da Caatinga e a cres-
cente incorporação deste bioma 
às estratégias sustentáveis de de-
senvolvimento.

4. Trabalhar para a recupera-
ção e restauração florestal prio-
ritariamente nas Unidades de 

Conservação, nas áreas de pre-
servação permanente e Reservas 
Legais visando à implantação de 
corredores ecológicos.

5. Efetivar mecanismos para 
o Pagamento por Serviços Am-
bientais e monetização dos ati-
vos verdes.

6. Ampliar os programas para 
o desenvolvimento da agricultura 
de baixo carbono.

7. Promover análise dinamiza-
da do Cadastro Ambiental Rural 
(Car) e do Programa de Regulari-
zação Ambiental ( PRA).

8. Avançar na ampliação do 
uso de energias renováveis, com 
foco nas matrizes eólica e solar, 
em combustíveis derivados de 
resíduos, de biomassa e na im-
plantação de projetos de hidro-
gênio e de outras tecnologias 
inovadoras.

9. Atuar na redução de emis-
sões de gases de efeito estufa 
provenientes de resíduos com 
ações que eliminem os lixões, 
diminuam a destinação de resí-
duos aos aterros sanitários e am-
pliem o aproveitamento energé-
tico deles.

10. Considerar a necessária 
adaptação às mudanças climáti-
cas em todos os programas go-
vernamentais, reconhecendo os 
impactos no ambiente costeiro 

e semiárido. Assim, definir estra-
tégias para conter a erosão cos-
teira, minimizar os efeitos das en-
chentes e evitar a ampliação dos 
fenômenos de desertificação.

11. Liderar ação articulada do 
Consórcio Nordeste com agen-
tes multilaterais, setor privado e 
terceiro setor a fim de fortalecer 
as ações de combate às mudan-
ças climáticas e implantar estra-
tégias inovadoras de financia-
mento de políticas públicas.

Ao assumir tais compromis-
sos, reafirmamos nosso engaja-
mento com tais valores e políti-
cas e, por isso, vimos tratando 
da criação do Fundo Ambiental 
do Nordeste, da viabilização do 
programa Plantando Resiliência 
Climática em Comunidades do 
Semiárido Nordestino e de estra-
tégias de Monetização de Ativos 
Ambientais. Tais iniciativas de-
monstram que é possível o pro-
tagonismo dos Estados na ação 
climática, na redução de emis-
sões de poluentes, no aumento 
da resiliência dos territórios, na 
geração de empregos sustentá-
veis e na melhoria da qualidade 
de vida da população. • 

* Respectivamente, Presidente do 
Consórcio Nordeste e governador do 

Piauí, governadores de Alagoas, Bahia, 
Ceará, Maranhão, Paraíba, Pernambuco,  

Rio Grande do Norte e Sergipe.

19 de abril, dia da 
resistência dos 
povos indígenas
Por Anne Moura

O Brasil tem atualmente 305 
povos, com 274 línguas diferen-
tes. A terra é mãe, os rios e toda 
a natureza são sagrados para os 
povos indígenas e têm seus en-
cantados ‘espíritos protetores’. A 
preservação da floresta é essen-

cial, é a vida dos povos indíge-
nas e a garantia da sobrevivên-
cia do planeta.

É extremamente doloroso ver 
a pandemia do coronavírus que 
se espalha rapidamente e que já 
matou mais de 1 mil indígenas, 
decorrente da falta de um pla-
no de governo que assista esses 
povos vulneráveis.

Os povos originários nunca 
foram prioridade. O país ainda 
tem uma grande população in-
dígena, mas em vez de apren-
der com os nossos ancestrais, 

repete os mesmo erros, rouban-
do seus territórios, destruindo e 
matando em troca de minérios, 
madeira e da degradação  do 
meio ambiente.

Até quando continuará esse 
massacre?

Os verdadeiros guardiões da 
florestas brasileiras são os povos 
indígenas.

A data de 19 de Abril é um 
dia para se refletir: “O que que-
remos para nosso futuro?”

Secretária Nacional de Mulheres do PT
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Arte: Gladson Targa

Maioria do STF confirma suspeição de 
Moro ao julgar o ex-presidente. Sete 

dos 11 ministros da Suprema Corte 
ratificaram a decisão da 2ªTurma sobre a 
suspeição do ex-juiz federal, que largou 

a magistratura para ingressar no governo 
Bolsonaro. “É uma vitória do Direito 

sobre o arbítrio”, diz a defesa
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A Justiça prevalece. A 
maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) confir-
mou, na quinta-feira, 
22, a validade do jul-
gamento da Segun-

da Turma que declarou o ex-juiz 
federal Sergio Moro suspeito ao 
julgar Luiz Inácio Lula da Silva no 
âmbito da operação Lava Jato. 
O julgamento ainda não foi con-
cluído, mas sete dos 11 ministros 
deram votos favoráveis à decisão 
da turma. “É uma vitória do Di-
reito sobre o arbítrio”, comemo-
raram, em nota, os advogados 
Cristiano Zanin e Valeska Martins. 
“É o restabelecimento do devido 
processo legal e da credibilida-
de do Judiciário no Brasil”.

Quando a sessão plenária da 
Suprema Corte foi encerrada, 
por conta do de vista do minis-
tro Marco Aurélio Mello, a maio-
ria já estava formada. O resulta-
do confirmação o que Lula vem 
apontando desde 2016: a Lava 
Jato foi uma farsa jurídica, que 
agiu fora da lei e com fins polí-
ticos. Ou seja, Sérgio Moro não 
apenas não poderia ter julgado 
Lula, como confirmou o Supre-
mo há uma semana, como é um 
juiz suspeito por atuar à margem 
da lei no caso do ex-presidente.

A decisão abre o caminho 
para Lula retomar sua trajetó-
ria como o maior líder político 
do Brasil nos últimos 40 anos. 
Dirigentes do PT comemora-
ram a decisão. “A maioria do 
STF fez justiça. Moro foi juiz 
suspeito, Lula é inocente das 
acusações e tem direitos po-
líticos plenos. Valeram 5 anos 
de luta!”, celebrou a presidenta 
nacional do PT, Gleisi Hoffmann 
(PT-PR). “Que nunca mais o Ju-
diciário volte a ser manipulado 
para perseguição política. Nun-
ca mais uma eleição se decida 
pela cassação ilegal de um can-
didato”, completou.

Os advogados de Lula, Cris-
tiano Zanin e Valeska Martins 
lembraram que a maioria do 
Supremo “reconheceu que o 
ex-juiz Sergio Moro quebrou 
a regra de ouro da jurisdição: 
agiu de forma parcial em rela-
ção ao ex-presidente Lula”. A 
imprensa estrangeira destacou, 
na sexta-feira, 23, que a decisão 
do Supremo é mais um golpe 
para a investigação de corrup-
ção da Lava Jato. A agência 

France Presse diz que o tribu-
nal confirmou que Moro atuou 
de maneira suspeita em relação 
a Lula. “Está confirmada a anu-
lação das condenações do ex-
-presidente brasileiro, tornan-
do-o elegível para as próximas 
eleições presidenciais”, desta-
cou.

Sete ministros confirmaram 
a decisão pela suspeição de 
Moro: Alexandre de Moraes, 
Cármen Lúcia, Dias Toffoli, Gil-
mar Mendes, Nunes Marques, 

Ricardo Lewandowski e Rosa 
Weber. Os ministros Luiz Edson 
Fachin e Luís Roberto Barroso 
foram os únicos que votaram 
em favor de Moro. O presiden-
te da Suprema Corte, Luiz Fux, 
ainda não votou, assim como 
Marco Aurélio, que pediu mais 
tempo para analisar o caso. 

A suspeição de Moro já ha-
via sido decidida pela Segun-
da Turma e, por isso, juristas e 
ministros do próprio Supremo 
apontaram que o plenário não 
poderia voltar a discuti-la. Ven-
ceu, no entanto, a tese de que 
o pleno deveria avaliar se o jul-
gamento na turma seria válido, 
uma vez que Moro foi conside-
rado incompetente para julgar 
Lula. O ministro Gilmar Mendes 
chamou a decisão de “subver-
são processual”. 

“É honesto e leal lembrar 
que, em 2018, quando se ini-
ciou o julgamento deste caso, 
eu propus que o habeas corpus 
fosse afetado ao plenário. E, por 
3 votos a 2, a turma deliberou no 
sentido de manter o julgamen-
to. Portanto, isso foi deliberado. 
Então, essa história toda, ‘ah, 
está trazendo para o plenário’, 
não fica bem”, comentou. “Uma 
subversão processual desta or-
dem não é decente, não é legal, 
como dizem os jovens. Esse tipo 
de manobra é um jogo de falsos 
espertos. Isso não é bom”.

As críticas mais duras à atua-
ção de Moro vieram no voto do 
ministro Ricardo Lewandowski, 
que iniciou sua fala rechaçando 
qualquer tentativa de colocar o 
rótulo de coniventes com a cor-
rupção sobre os magistrados 
que combatem a conduta ilegal 
da Lava Jato. “O que temos de 
combater aqui são modus ope-
randi, seja por parte do Minis-
tério Público, seja por parte do 
Judiciário, que sejam incompa-
tíveis com o Estado Democráti-
co de Direito”, ressaltou. •

A maioria 
do Supremo 
fez justiça. 

Moro foi juiz 
suspeito, Lula 
é inocente das 

acusações e tem 
seus direitos 

políticos plenos
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CINCO anos do Golpe. 
E o resultado? cortes 
brutais no social
Depois da saída de Dilma Rousseff da Presidência, sobram 
as ruínas das políticas sociais que marcaram a gestão do PT 
no governo federal. O professor Nelson Cardoso Amaral, da 
Universidade Federal de Goiás, faz um balanço da destruição 
promovida por Bolsonaro e Guedes: mais dinheiro para o 
sistema financeiro e as FFAA, enquanto corta recursos para 
educação, saúde, cultura, ciência e meio ambiente 

Arte: Fozie
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O Brasil não tem o que 
celebrar, após os cinco 
anos do Golpe de Es-
tado que interrompeu 
o mandato de Dilma 
Rousseff à Presidên-
cia da República. Para 

muito além dos desacertos ins-
titucionais que o Brasil vive, dos 
retrocessos no convívio político 
e na impostura de Jair Bolso-
naro, o Golpe de 2016 resultou 
numa grande tragédia social. 

A Emenda Constitucional 95, 
apresentada por Michel Temer 
e aprovada pelo Congresso 
Nacional em 2016, trouxe cor-
tes significativos no orçamen-
to da área social, mas era só o 
preâmbulo do apocalipse orça-
mentário aprofundado por Jair 
Bolsonaro sob a égide do neo-
liberalismo doentio do ministro 
Paulo Guedes. Agora, passados 
dois anos da extrema-direita no 
poder central, é possível antever 
os graves prejuízos sociais que o 
país acumula. 

Um levantamento do pro-
fessor Nelson Cardoso Ama-
ral,  mestre em física e doutor 
em educação, da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), publi-
cado no início de abril no site 
A Terra é Redonda, dá a dimen-
são dos amplos cortes promo-
vidos por Bolsonaro em áreas 
vitais, como educação, saúde, 
cultura, meio ambiente, ciência 

e tecnologia. E também como 
o governo federal está desem-
bolsando mais para manter o 
refinanciamento da dívida e 
assegurando amplos recursos 
para a única área poupada dos 
cortes: a defesa nacional.

Amaral mostra que o governo 
restringiu de maneira criminosa 
as despesas com as 69 univer-
sidades federais e institutos fe-
derais de educação, ciência e 
tecnologia, bem como as 38 ins-
tituições e dois centros federais 
de educação tecnológica (CE-
FETs). A faca de Guedes foi bru-

tal na educação. Houve um cor-
te de 28,5% nos recursos para o 
ensino, no Orçamento da União 
entre 2014 – último ano do go-
verno Dilma – e 2020, sob a ba-
tuta do governo Bolsonaro.

A ciência sofreu pesadas re-
presálias da equipe econômica 
e sentiu a navalha cortando os 
fundos nacionais de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) e 
de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT), além 
das verbas do Conselho Nacio-
nal de Desenvolvimento Cientí-
fico e Tecnológico (CNPq) e da 
Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes).  

O levantamento do professor 
Nelson Cardoso Amaral mos-
tra que a redução de recursos 
ultrapassa 57%, entre 2014 e 
2021. “Foram aplicados valores 
em torno de R$ 12 bilhões em 
2014. E, em 2021, a previsão é 
de que sejam aplicados R$ 5 bi-
lhões. É uma queda de R$ 6,7 
bilhões. Isto representa uma 
redução de 57,1% nos recursos 
financeiros aplicados nesta fun-
ção”, aponta.

“Com Michel Temer houve 
um recrudescimento dos ideais 
liberais e houve a implantação 
de um novo regime fiscal com a 
aprovação da EC 95, que conge-
lou as despesas primárias – pa-
gamento de salários, água, luz, 

navalhada. 
os cortes no 
orçamento: 

28,5% na 
educação,  

57% na ciência,  
21,6% na saúde 

e 90,2% na 
cultura 

TRAGÉDIA EM NÚMEROS
O professor Nelson Cardoso 

Amaral, mestre em física e 
doutor em educação, fez 

um levantamento e mostra 
a profundidade dos cortes 

promovidos pelo governo no 
Orçamento da União, de 2014 
para cá: 28,5,1% na educação; 

21,6% na saúde; 90,2% na cultura; 
90% no meio ambiente e 57,1% na 

ciência e tecnologia 

Jornal Opção
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internet, vigilância, limpeza, ter-
ceirizados, aquisição de material 
de consumo, realizar constru-
ções, adquirir equipamentos e 
mobiliários – por 20 anos”, lem-
bra o professor. “Com Jair Bol-
sonaro foi estabelecido como 
objetivo principal do governo 
a desconstrução do que foi re-
alizado desde a aprovação da 
Constituição Federal de 1988”, 
denuncia. 

Este objetivo está expresso 
no programa de governo – O 
Caminho da Prosperidade. “Nos 
últimos 30 anos o marxismo cul-
tural e suas derivações com o 
gramcismo se uniu à oligarquias 
corruptas para minar os valores 
da Nação e da família brasilei-
ra”, justifica o programa. Amaral 
lembra que o próprio Bolsonaro 
anunciou a desconstrução das 
políticas sociais como objetivo 
político. “Nós temos é que des-
construir muita coisa. Desfazer 
muita coisa para depois come-
çarmos a fazer. Que eu sirva para 
que, pelo menos, eu possa ser 
um ponto de inflexão, já estou 
muito feliz”, disse o presidente 
ainda em 2019.

Os recursos associados à saú-
de também mostram o desapre-

ço do governo Bolsonaro para a 
manutenção do Sistema Único 
de Saúde (SUS) em plena pan-
demia. Apesar do salto ocorrido 
em 2020 com a liberação extra 
de recursos para a saúde – gra-
ças ao esforço do PT e outros 
partidos de oposição no Con-
gresso Nacional – o gesto não 

A emenda 95 
estabeleceu 

limites de 
gastos para 

a área social, 
mas não para o 

pagamento  
da dívida ou 

para a defesa

irá se repetir em 2021. Em 2014, 
o Orçamento da União previa 
repasses de R$ 130 bilhões para 
a saúde. Para este ano, o gover-
no vai destinar pouco mais de 
R$ 100 bilhões. Significa dizer 
que, em plena segunda onda da 
pandemia do Covid-19, o gover-
no federal vai investir menos do 
que Dilma em seu último ano do 
primeiro mandato. 

“O ano de 2020 se compor-
tou de forma atípica pela libe-
ração de recursos especiais 
para o atendimento à pande-
mia causada pelo coronavírus”, 
aponta Amaral. “A queda dos 
valores de 2014 para 2021 são 
da ordem de R$ 28,7 bilhões, 
o que representa um corte de 
21,6% em 2021, em relação a 
2014”, compara.

Inimigo dos artistas e da cultu-
ra, Bolsonaro também demons-
trou na prática como trata na 
política o país que deu ao mun-
do a bossa nova, o tropicalismo, 
a poesia moderna, o teatro de 
Cacilda Becker e Nelson Rodri-
gues, a literatura de Guimarães 
Rosa e Jorge Amado. Na cultura, 
houve uma queda drástica dos 
recursos destinados pelo gover-
no nos últimos seis anos. 

Com Dilma, o governo assegu-
rou, em 2014, R$ 2,5 bilhões para 
as políticas públicas setoriais na 
cultura. Em 2019, os valores che-
garam a R$ 200 milhões. A redu-
ção foi brutal neste período: R$ 
2,3 bilhões foram cortados. “Isso 
significou uma queda de 90,2% 
nos valores de 2020 em relação 
a 2014”, aponta o professor da 
UFG, que ressalta que houve uma 
recuperação na proposta orça-
mentária para 2020. “O dinheiro 
saltou para R$ 703,0 milhões”, 
pontua. “Mas o valor é ainda mui-
to distante daquele de 2014”.

Na área ambiental, o pouco 
apreço de Bolsonaro e do minis-
tro Ricardo Salles pela defesa das 
florestas, da biodiversidade e do 
patrimônio verde do Brasil se ex-
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pressa nos números. Os recursos 
para a área ambiental sofreram 
uma abrupta queda: de quase R$ 
10 bilhões –  reservados por Dilma 
– para R$ 1 bilhão que o governo 
Bolsonaro prevê investir em po-
líticas de preservação ambiental 
em 2021.

Ao tempo em que cortou de 
maneira brutal na área social, a 
dupla Bolsonaro e Guedes não se 
esqueceu de beneficiar o sistema 
financeiro. Não é à toa que, ape-

sar do fracasso na gestão da pan-
demia, da recessão brutal que o 
Brasil atravessa e o aumento da 
desigualdade e da pobreza, os 
ricos vão muito bem. Isso é perce-
bido claramente no levantamento 
feito pelo professor Nelson Car-
doso Amaral.

Em 2014, o refinanciamen-
to da dívida girou na ordem de  
R$ 800 bilhões, caindo para  
R$ 500 bilhões em 2019 – pri-
meiro ano do governo Bolsona-

SONHO DE CHICAGO 
Paulo Guedes está cumprindo à 

risca a cartilha neoliberal,  
da qual é adepto e devoto: 

reduzir o Estado, as despesas na 
área social e manter intocados os 

compromissos com a manutenção   
do pagamento da dívida pública

ro. Mas, daí em diante, a rever-
são das expectativas da banca é 
inversamente proporcional aos 
cortes promovidos na área social. 
“Há um grande crescimento com 
essas despesas em 2020 e 2021. 
A previsão é atingir valores supe-
riores a R$ 1,1 trilhão”.

Também há um incremen-
to no orçamento federal para 
o pagamento de juros, encar-
gos e amortização da dívida. 
Se em 2014 a previsão era de  
R$ 400 bilhões, cinco anos de-
pois do golpe houve um au-
mento. A previsão de gastos em 
2020 com essa despesa saltou 
para R$ 650 bilhões. E, apesar 
de o governo prever uma que-
da este ano, o patamar continua 
elevado: R$ 500 bilhões serão 
destinados pelo governo para o 
pagamento da dívida. 

“Uma análise acoplada desses 
dois gráficos nos leva a concluir 
que a queda na necessidade de 
refinanciamento, de 2014 a 2019 
se deu por um maior pagamento 
de juros, encargos e amortização 
da dívida nesse mesmo período”, 
aponta o professor da Universi-
dade Federal de Goiás.  “A eleva-
ção do refinanciamento da dívida 
se deve a dois fatores principais:  
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1) endividamento devido aos ele-
vados recursos vinculados à pan-
demia; e 2) o aumento da dívida 
pública para o pagamento de 
parte das despesas primárias do 
governo federal pela quebra da 
chamada regra de ouro”, explica, 

A quebra de regra de ouro 
ocorre quando o governo tem 
que emitir títulos além dos valo-
res associados às despesas classi-
ficadas como investimento. Neste 
caso o Congresso Nacional é res-
ponsável por autorizar a emissão 
de títulos da dívida para o paga-
mento das despesas primárias do 
governo federal. 

“A comparação dos perfis 
desses dois gráficos com os an-
teriores – sempre com drásticas 
quedas – sinaliza que o setor fi-
nanceiro é uma prioridade nes-
se período”, conclui o profes-
sor. “Isso reflete o conteúdo da 
Emenda Constitucional 95 que 
congelou por 20 anos as despe-

sas primárias e não estabeleceu 
nenhum limite para as despesas 
vinculadas a esse setor”. 

O outro setor que se benefi-
ciou da guinada promovida pelo 
Golpe de 2016 mostra porque o 
nível de adesão ao governo dos 
militares se mantém alto. O levan-
tamento do professor Nelson Car-
doso Amaral mostra que, de 2015 
a 2019, houve um aumento de 
 R$ 37,6 bilhões nos recursos 
associados à função Defesa Na-
cional no Orçamento da União. 
Apesar de ter ocorrido uma que-
da em 2020 e 2021, tal redução 
ainda significará uma elevação de  
R$ 25 bilhões em relação ao va-
lor de 2015, o primeiro ano do 
segundo mandato de Dilma 
Rousseff. “Também neste caso, 
da Defesa Nacional, percebe-se 
um perfil completamente oposto 
ao das funções discutidas ante-
riormente, o que nos leva a afir-
mar que a Defesa Nacional foi 

considerada prioritária, frente à 
educação, saúde, cultura, gestão 
ambiental e ciência e tecnologia”, 
destaca o professor.

Resumo da ópera: Bolsonaro 
e Guedes tiram recursos do povo 
no Orçamento da União para pri-
vilegiar os ricos que ganham di-
nheiro com a rolagem da dívida 
e se beneficiam dos altos juros 
bancários. O outro grupo social 
que também é beneficiado pela 
política fiscal do governo Bolso-
naro são os militares. Para manter 
os oficiais das Forças Armadas sa-
tisfeitos, o Palácio do Planalto e o 
Ministério da Economia não ape-
nas pouparam os projetos de De-
fesa Nacional dos cortes impostos 
a outras áreas no Orçamento da 
União. Nos últimos anos, apesar 
da crise e da recessão, que aflige 
os quase 15 milhões de desem-
pregados, o governo ampliou o 
volume de verbas para o setor em 
detrimento da área social.  •
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PT assegura recursos para o 
SUS, empresas e empregos

U
ma iniciativa do PT aju-
dou a desarmar parte da 
bomba fiscal que o go-
verno Bolsonaro criou. 
Uma proposta de emen-
da do senador Rogério 
Carvalho (PT-SE) permitiu 

ao Congresso  mudar a meta de 
resultado primário de 2021, asse-
gurando recursos escassos do Or-
çamento para reforçar o Sistema 
Único de Saúde e restabelecer o 
Programa Nacional de Apoio às 
Microempresas e Empresas de Pe-
queno Porte (Pronampe) e o Bene-
fício Emergencial de Manutenção 
do Emprego e da Renda.

Sancionada na quarta-feira, 21 
a Lei 14.143 espaço no Orçamento 
da União de 2021 para a abertura 
de novos créditos extraordinários 
destinados ao combate à pande-
mia. A iniciativa reduz o impacto 
brutal do contingenciamento im-
posto pelo governo à proposta 
orçamentária. “Agora será possí-
vel realizar gasto adicional com 
saúde, sustentação do emprego 
(redução de jornada com comple-

mentação do governo) e crédito 
para micro e pequenas empresas”, 
elogiou o economista Nelson Bar-
bosa, ex-ministro da Fazenda. 

“A nossa emenda surge como 
um farol e traz renda ao povo bra-
sileiro”, reconhece o senador Ro-
gério Carvalho. “Vamos preservar 
empregos, sem demissões, ajudar 
micro e pequenas empresas e des-
tinar mais recursos para a saúde”. 
A emenda do parlamentar mudou 
a Lei de Diretrizes Orçamentárias 
e dispensa o Executivo de indicar 
de onde vai tirar o dinheiro para 
cobrir algumas despesas discricio-
nárias – não obrigatórias.

Pelo texto, serão excluídos da 
meta de resultado primário as 
despesas com o Pronampe e com 
o BEM. Créditos extraordinários 
com ações e serviços públicos de 
saúde que sejam especificamente 
voltados para o enfrentamento à 
crise sanitária também não serão 
computados. “Restrições fiscais 
artificiais não podem impedir o 
combate à pandemia, sob pena de 
agravamento do quadro sanitário 

Emenda do senador Rogério Carvalho à Lei 14.143 permite a retomada dos 
programas de crédito a pequenos negócios e para a manutenção de emprego e 
renda. “A nossa emenda surge como um farol e traz renda ao povo brasileiro”, diz

e econômico”, lembra. A estimati-
va é que R$ 50 bilhões dos gastos 
extras com saúde e os programas 
de crédito e estímulo ao emprego 
devem ficar de fora das regras fis-
cais. “Não é suficiente. Precisamos 
de muito mais. Para a segurança 
do Brasil, precisamos de um pro-
grama de verdade”, ressaltou.

“Não foi a primeira vez que o 
PT salvou o Brasil das bombas fis-
cais de Temer e Bolsonaro”, lem-
bra Barbosa. Em 2020, enquanto 
autoridades diziam que a Covid 
seria resolvida com gasto adicio-
nal de apenas R$ 5 bilhões, o PT e 
demais partidos da oposição con-
seguiram que o Congresso apro-
vasse auxílio emergencial, ajuda 
para micro e pequenas empresas, 
destinaram dinheiro para o pro-
grama de sustentação de empre-
go, reforçaram a saúde e ajudaram 
estados e municípios. “O aumento 
de gasto evitou o aprofundamen-
to da recessão  e contribuiu para 
que o déficit fiscal e a dívida pú-
blica subissem menos”, explica o 
ex-ministro. •

Alessandro Dantas

CONSERTANDO O ESTRAGO
Proposta do senador Rogério 
Carvalho, a emenda tirou do 
contingenciamento do Orçamento 
cerca de R$ 40 bilhões que vão 
reforçar o SUS, assegurar verba 
para o programa de ajuda a 
pequenas e microempresas, além 
de permitir reforçar as medidas 
para garantir empregos.
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misoginia e 
manipulação da  
mídia brasileira
Para contar o Golpe de 2016, é preciso lembrar  
como atuaram os grupos de comunicação 
oligopolistas e os métodos usados para a construção 
do impeachment. A misoginia só visa as mulheres que 
se desviam de padrões dominantes, a começar pela 
norma segundo a qual aos homens é que  
cabe o exercício do poder

Por Dilma Rousseff *

Arte: Fozie sobre foto de Andressa Anholete
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N
o Brasil, vários recur-
sos são usados para 
desqualificar e interdi-
tar lideranças políticas 
que não são tratadas 
como adversários, 
mas como inimigos 

que devem ser destruídos, em 
especial aqueles contrários à 
agenda neoliberal e ao conser-
vadorismo de direita.

As “fake news” e outras dife-
rentes formas de manipulação 
midiática tornaram-se uma das 
maneiras de disseminar ódio, 
violência e todas as formas de 
preconceito, um instrumento 
por excelência de ataque nessa 
época de grande predomínio 
das redes sociais. Neste contex-
to, a misoginia na sociedade, 
nas instituições e na mídia vem 
sendo uma poderosa arma de 
controle e dissuasão da ativida-
de política das mulheres e se 
manifesta principalmente em 
períodos eleitorais, na cobertura 
da ação dos governos e na ativi-
dade parlamentar. 

No pleito municipal de 2020, 
vivemos uma perseguição siste-
mática a candidatas a prefeitas 
e vereadoras e, em 2016, o foco 
foi construir as condições para o 
Golpe de Estado. O país assis-
tiu a uma das formas emprega-
das pelo aparato midiático dos 
grandes grupos de comunicação 
com objetivo de influenciar, con-
trolar, distorcer e, enfim, dominar 
a visão da sociedade sobre mim 
e o meu governo, propiciando a 
ruptura institucional do Golpe de 
2016, com o suporte específico 
da misoginia. 

Esta mídia – Estadão, Globo 
e Folha – agiu deliberadamen-
te, por meio da manipulação de 
informações, para tentar impe-
dir a quarta vitória presidencial 
consecutiva do PT, em 2014. 
Buscou desestabilizar o gover-

no que havia sido reeleito. Fez 
de tudo para sustentar a farsa 
jurídica e política que levou a 
um golpe de Estado disfarçado 
de impeachment. E atuou para 
minar a imagem do PT junto ao 
povo brasileiro e a reputação 
de Lula como maior líder po-
pular da história. Foi assim que 
interditaram sua candidatura à 
Presidência em 2018. Tudo para 

reconduzir ao poder o neolibe-
ralismo, eleger Bolsonaro e dar 
suporte a um neofascista des-
qualificado.

Neste processo, a liderança 
inconteste foi empalmada pe-
las Organizações Globo, com 
seus jornais, rádios e emissoras 
de tevê e com ampla e incondi-
cional cumplicidade ativa das 
demais grandes empresas de 
comunicação. Todas pertencen-
tes, em regime de oligopólio, à 
meia dúzia de famílias bilioná-

rias que sempre se beneficia-
ram dos regimes que ajudaram 
a erguer e sustentar.

Não houve conceito jorna-
lístico, norma ética e princípio 
civilizatório que a imprensa não 
tenha atropelado com o objeti-
vo de provocar a retirada do PT 
do poder. Houve uma tentativa, 
até aqui fracassada, de destruir 
o partido. Nenhuma artimanha 
foi estranha à mídia, que apelou 
a todos os recursos: mentiras, 
falsificações, facciosismo, inver-
são dos fatos, pressão sobre au-
toridades e instituições, teorias 
da conspiração, preconceitos 
de classe e, especificamente no 
meu caso, escancarada misogi-
nia. Predominou, sempre, a ma-
nipulação para iludir o público e 
induzi-lo a erro de avaliação.

Isto se deu pela manipula-
ção – de conteúdo, gramatical 
e de ênfases – em centenas de 
manchetes e editoriais de jor-
nais e revistas, invariavelmente 
com a intenção de provocar no 
público emoções e sentimentos 
negativos contra mim e Lula. 
Notas, reportagens, manchetes, 
fotos e capas indisfarçavelmen-
te misóginas, foram publicadas 
para impor os grilhões do pa-
triarcado à primeira mulher pre-
sidenta do Brasil.

É fato que a circulação, o 
número de assinantes e a au-
diência dos jornais impressos 
no Brasil vêm caindo significa-
tivamente ao longo da última 
década. Tornaram-se menos 
relevantes, mas não perderam 
a capacidade de repercussão. 
As manchetes e as principais 
notícias dos jornais impressos 
são transcritas, citadas, comen-
tadas e ampliadas em todas as 
mídias: nas versões eletrônicas 
do próprio jornal, nas rádios, 
na internet e, de forma mais im-
pactante, nos telejornais.

A MÍDIA Fez 
de tudo para 
sustentar a 

farsa POLÍTICA 
E JURÍDICA que 

levou a um 
golpe de Estado 
disfarçado de 
impeachment
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Pesquisadores que estudam 
o tema da manipulação midiáti-
ca identificam com precisão este 
processo na imprensa brasileira. 
Um deles é Teun Adrianus van 
Dijk, linguista renomado por sua 
contribuição ao campo da “aná-
lise do discurso”, autor de um 
trabalho denominado “Como a 
Rede Globo manipulou o impe-
achment da presidente do Bra-
sil, Dilma Rousseff”. Ele mostra 
que a manipulação se deu pela 
insistência de apresentar suspei-
tas como fatos, sem as ressalvas 
que se deve fazer a acusações 
não julgadas. O autor lembra 
que o Grupo Globo “reagiu fu-
riosamente à denúncia de que o 
impeachment era Golpe”, o que 
foi defendido e, até hoje é, por 
uma parte da população, por ju-
ristas independentes e pela im-
prensa estrangeira.

Segundo o estudo, a principal 
estratégia de manipulação da 
Globo foi a demonização e a des-
legitimização minha e de Lula, 
condições cruciais para o impe-
achment e o bloqueio da can-
didatura do ex-presidente nas 
eleições de 2018. Van Dijk con-
clui: “uma análise das manche-
tes e editoriais do Grupo Globo 
mostrou que o jornal manipulou 

sistematicamente seus leitores, 
opinião pública e políticos para 
promover e legitimar um golpe 
como impeachment constitucio-
nal de Dilma Rousseff”. 

E continua: “Fez isso não 
apenas por jornais diários e edi-
toriais sobre a suposta conduta 
criminosa de Dilma, Lula e do 
PT, mas também por diversas 

estratégias discursivas, como 
apresentar as denúncias como 
fatos, celebrar e legitimar o juiz 
anti-PT Sérgio Moro,  cobertura 
populista de manifestações (...) 
e ataque à acusação de que o 
impeachment foi na verdade 
um golpe político”. Para Dijk, o 
Grupo Globo tornou-se “porta-
-voz de uma conspiração ide-
ológica da oligarquia conser-
vadora para retornar ao poder 
político após 13 anos, confir-
mando e dando continuidade 
ao seu poder econômico”.

A linguista Letícia Salloren-
zo é autora de livro, a partir de 
sua tese de mestrado – “Gramá-
tica da Manipulação” – no qual 
corrobora a conclusão de que 
a imprensa exerceu forte mani-
pulação política, não apenas du-
rante o processo do golpe, mas 
antes dele, já na campanha elei-
toral de 2014. Ela analisou 340 
manchetes e títulos do Globo e 
da Folha publicados nas quatro 
semanas finais da campanha 
do segundo turno, e identificou 
também forte conteúdo misógi-
no na escolha das palavras e na 
sintaxe dos títulos.

Nos 340 títulos não havia ne-
nhum que pudesse ser consi-
derado desfavorável a Aécio ou 

o GLOBO 
manipulou 

os leitores, 
opinião pública 
e políticos para 

promover e 
legitimar um 
golpe como 

impeachment

CELEBRAÇÃO
A grande imprensa 

nativa, oligopolista – 
com O Globo à frente 

– apresentou denúncias 
como fatos, celebrou e 

legitimou o ex-juiz Sérgio 
Moro. Isso permitiu criar 

as condições para o 
impeachment fraudulento 

resultando num  
Golpe de Estado

Lula Marques
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que o diminuísse. Quando os 
títulos relatavam alguma críti-
ca feita por mim a adversários, 
a forma gramatical mais usada 
era  “Dilma ataca”, jamais “Dilma 
critica”. Aécio, por sua vez, nunca 
era identificado em títulos com 
o verbo atacar. O tratamento di-
ferenciado caracteriza misoginia 
disfarçada, para induzir o leitor. 
Atacar é um verbo agressivo, de-
sumanizado, indica ação típica 
de quem perde o controle. Para 
os misóginos, coisa de mulher. Já 
criticar, verbo destinado a Aécio 
nos títulos, pressupõe raciocínio 
e equilíbrio. Coisa de homem.

E, no entanto, contra o dese-
jo de parte da grande imprensa, 
eu venci a eleição. Mas O Globo 
e a Folha não se deram por ven-
cidos. Nas 72 horas após o resul-
tado das urnas, publicaram oito 
manchetes em que eu era iden-
tificada como “derrotada”. Isto 
porque a Câmara vetara projeto 
do meu governo apresentado 
meses antes da eleição, no qual 
se regulamentava a participação 
da sociedade civil por meio dos 
Conselhos Populares. 

Dois daqueles títulos foram: 
“Câmara impõe primeira derro-

ta a Dilma após a reeleição” e 
“Congresso ameaça impor mais 
derrotas a Dilma no plenário”. 
A versão é que os homens que 
presidiam o Legislativo mostra-
ram seu poder e “colocam contra 
a parede” uma mulher, mais uma 
vez, apontada como vulnerável. 
A manipulação era tão grosseira 
que o projeto não foi votado em 
definitivo até hoje. O que impor-
tava era apenas a sensação trans-
mitida ao leitor, a construção de 
um ambiente de hostilidade e a 
imposição da misoginia. 

Na conclusão de sua tese de 
mestrado, Letícia afirma que 
houve clara manipulação ideo-
lógica nas manchetes: “Os jor-
nais construíram uma narrativa 
na qual Aécio era o bom moço, 
capaz, preparado, ponderado, e 
Dilma era uma mulher desequi-
librada e passional, que atacava 
por desespero e que, mesmo 
vitoriosa na eleição, foi sucessi-
vamente ‘derrotada’ por man-
chetes inócuas e com pouco ou 
quase nenhum conteúdo jorna-
lístico factual”.

A professora de Estudos Lin-
guísticos Perla Haydée da Silva 
escreveu tese de doutorado em 

que analisou 3 mil comentários 
direcionados a mim na página 
oficial do Movimento Brasil Livre 
(MBL), grupo de extrema direita 
que no processo de impeach-
ment teve suas manifestações 
políticas legitimadas, toleradas 
e acolhidas pela Globo e os de-
mais veículos. 

Segundo a pesquisadora, os 
ataques pessoais giravam em 
torno de expressões insultuosas 
como “louca, burra, prostituta e 
nojenta”, e frases do tipo ‘Dilma, 
vai pra casa’, ‘Vai lavar roupa’, 
‘Vai vender Jequiti’. “Sempre as-
sociando a imagem da mulher a 
um espaço doméstico, como se 
ela não fosse capaz de estar em 
um cargo de poder ou de man-
do. Ela é para esse espaço e o 
homem que ocupe o espaço pú-
blico”, aponta Haydée. 

A conspiração que levou ao 
golpe sempre dependeu de 
manipulação de informações 
pela mídia e de um componen-
te misógino que era acolhido 
sem questionamento. A rigor, 
não é exagero dizer que o pro-
cesso golpista teve inicio no 
exato instante – 20h27m53s do 
dia 26 de outubro de 2014. Foi 

ATAQUES INCESSANTES Dilma resistiu aos golpes de adversários, mas também da mídia, que chegou a escrever 
que ela deveria renunciar para não enfrentar o Senado, durante o impeachment. “Desobedeci e encarei meus 
algozes, porque entendia que estava no lado certo da história e tinha o dever de defender minhas posições”, lembra

Roberto Stuckert Filho
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quando a GloboNews anunciou 
oficialmente a minha vitória na 
eleição. 

Minutos depois, a bancada de 
jornalistas da emissora já discutia 
a possibilidade de um impeach-
ment. Dois dias antes da eleição, 
Merval Pereira, que fazia parte da 
bancada da GloboNews, já havia 
escrito em sua coluna no Globo, 
com base em matéria mentirosa 
da Veja, que antecipou sua edi-
ção em 72 horas para reagir às 
pesquisas que mostravam minha 
ascensão: “O impeachment da 
presidente será inevitável, caso 
ela seja reeleita no domingo”.

Antes de o processo chegar 
ao Senado, a imprensa defen-
deu a minha renúncia. A Folha 
publicou editorial em primei-
ra página cobrando que eu re-
nunciasse, antes mesmo de a 
Câmara dos Deputados votar a 
autorização para o processo de 
impeachment. Claro que eu não 
renunciei. Se o fizesse, estaria me 
submetendo ao que os golpistas 
queriam e estaria desonrando a 
minha história pessoal. 

Em seguida, a imprensa pas-
sou a defender a tese de que eu 
não deveria ir pessoalmente ao 
Senado para me defender, no 
dia da votação do impeachment. 
Isso porque seria confrontada e 
hostilizada pelos senadores da 
oposição, sobretudo a maioria 
formada por homens. De novo 
estava evidente a misoginia, o 
menosprezo e o machismo de 
quem entende que uma mulher 
não pode ter força para enfrentar 
situação tão difícil. E de novo fiz 
o que a vida me ensinou: deso-
bedeci e encarei meus algozes 
de frente, porque entendia que 
estava no lado certo da história 
e tinha o dever de defender mi-
nhas posições.

Desfechado o golpe, a foto 
oficial do ministério nomeado 
por Michel Temer, é praticamen-
te um retrato da ordem misógi-
na: um numeroso grupo de ho-

mens, não por acaso, também, 
todos brancos e nenhum deles 
jovem, sucedendo o governo de 
uma mulher, num período em 
que houvera crescido a partici-
pação feminina na política, em 
postos de poder e em direitos. 
Claramente, o tablado em que se 
exibiam era o pódio da vitória do 
patriarcado neoliberal. 

Segundo o jurista Lucas Cor-
reia de Lima, que escreveu a 
respeito da cena, a misoginia, o 
repúdio à mulher e a exclusão de 
gênero estiveram na origem e no 

desenvolvimento do processo de 
perturbação política e institucio-
nal que levaram ao golpe e, seria 
possível acrescentar, nos conduz 
ainda hoje ao colapso do Brasil 
como Nação civilizada. Para ele, 
o impeachment é tão carente de 
justificativa jurídica quanto é far-
to de ódio misógino.

Tal ressentimento já havia sido 
copiosamente exibido na infame 
sessão plenária da Câmara que 
deu andamento ao impeach-
ment. Em 16 de abril de 2016, 

em meio a tantas manifestações 
grosseiras e abjetas, um deputa-
do do baixo claro cometeu a ig-
nomínia de prestar homenagem 
ao homem que, segundo ele, foi 
o meu “terror” porque teria me 
torturado durante a minha prisão 
na ditadura. 

O deputado não foi punido 
por isto e nem rechaçado pela 
mídia com a devida severidade. 
Pelo contrário, dois anos depois, 
saltou do papel de defensor de 
torturador em plenário para pre-
sidente da República. Foi eleito 
sob o obsequioso apoio, explíci-
to ou implícito, da imprensa. Não 
pelo que ele era, pois todos o 
sabiam, mas pelo que represen-
tava: uma aposta do mercado e 
do neoliberalismo.

São da mesma época do gol-
pe duas capas que escancaram 
a campanha misógina contra 
uma presidenta eleita que a mí-
dia queria derrubar. Uma foto 
publicada no Estadão, na ceri-
mônia de lançamento da pira 
olímpica, exibe uma sobreposi-
ção de imagens que cria a ilu-
são de ótica segundo a qual a 
minha cabeça estaria em meio 
a chamas. A imagem fazia lem-
brar, aos mais atentos, a conde-
nação a que eram submetidas, 
na Idade Média, as mulheres 
acusadas de bruxaria por afron-
tar os dogmas e a servidão fe-
minina impostos por um mundo 
em que apenas os homens, da 
aristocracia e do clero, manda-
vam e tinham direitos.

A outra capa foi da revista Is-
toÉ. Ali, nem era preciso recorrer 
a analogias históricas para perce-
ber a forte agressão misógina. A 
revista inventou, da foto de capa 
à última linha de texto, a acusa-
ção de que eu havia me tornado 
emocionalmente desequilibra-
da. A imagem da capa era uma 
fraude para sustentar o insulto: 
uma foto em que eu gritava, de 
fato, comemorando em um gol 
da seleção brasileira e, cortada 

no dia em que 
fui reeleita, em 
26 de outubro, 
a globonews 

discutia a 
tese do meu 

impeachment, 
minutos depois 
do resultado
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em close no meu rosto, fazia com que pare-
cesse uma reação de descontrole em outro 
ambiente.

A misoginia e, em muitos casos, o machis-
mo truculento contra mim nunca receberam 
da imprensa a devida repreensão. Com ra-
ríssimas exceções, nem das mulheres jorna-
listas. Aliás, um dos autores da reportagem 
falsa da IstoÉ era uma repórter. 

A filósofa australiana Kate Manne, dedi-
cada à pesquisa no campo do feminismo e 
da moral, facilita a identificação de atitudes 
misóginas nas relações sociais, no seu livro 
mais conhecido – Down Girl: The Logic of 
Misogyny. Ela define a misoginia como uma 
dimensão específica da ordem social ain-
da amplamente patriarcal, exercida por ho-
mens que agem como uma espécie de “po-
lícia”, cuja função é punir, reprimir e suprimir 
as violações às normas do patriarcado. 

Segundo Kate Manne, “quando uma mu-
lher se aventura a entrar no território histo-
ricamente reservado aos homens, sofrerá 
reações mais prováveis de ressentimento, 
indignação e hostilidade, devido à misogi-
nia que tanto os homens como as mulheres 
podem demonstrar. Vários seguirão tentan-
do colocá-la de volta em seu lugar, usando 
estratégias como desencorajar, ridicularizar, 
humilhar, desacreditar ou mesmo aludir a 
sua sexualidade - em suma, para silenciá-la”. 

A misoginia não foi por si só o único ins-
trumento ou a única dimensão de um golpe 
de estado como o que aconteceu no Brasil 
em 2016. Serviu aos golpistas e foi usada 
pela mídia para construir um ambiente de 
rejeição à primeira mulher presidenta da 
República.  Contra Lula a mesma imprensa, 
em nome das mesmas elites, lançou mão 
de outros tipos de preconceito: como um 
operário de origem pobre, que não fre-
quentava os salões da burguesia e se sentia 
à vontade no chão de fábrica poderia su-
ceder um intelectual tido como refinado e 
governar bem o Brasil?

Tanto o operário como a mulher coman-
daram um dos períodos de prosperidade e 
inclusão de nossa história. A rigor não foram 
perseguidos apenas  porque eram operário 
e mulher, mas porque repeliram o neolibera-
lismo e governaram para os trabalhadores, 
os pobres e os vulneráveis. Esse foi o nosso 
grande e imperdoável crime.

Lutemos contra a misoginia, o neolibera-
lismo e pela democracia. •

MANIPULAÇÃO A mídia corporativa investiu pesado na 
construção de uma imagem negativa de Dilma, “queimada viva” 
perante a opinião pública brasileira
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E
m um único dia, a campa-
nha PT Solidário arreca-
dou mais de 100 tonela-
das de alimentos em todo 
o país. A ação permanen-

te vai ajudar milhões de brasi-
leiros que passam fome. O ex-
-presidente Luiz Inácio Lulada 
Silva Lula participou da mobili-
zação no sábado, em São Ber-
nardo do Campo (SP). “A fome 
não é um fenômeno da nature-
za”, lembrou.

A mobilização pela coleta de 
alimentos é uma ação comple-
mentar da luta do Partido dos 
Trabalhadores pela retomada do 
auxílio emergencial de R$ 600 e 
por mais empregos.   De acordo 
com os organizadores da campa-
nha, “a fome não espera”. E, dian-

te disso, é preciso buscar manei-
ras de amenizar as dificuldades 
do povo.

A fome havia sido superada 
em 2013 pelo Brasil, quando a 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) retirou o país do Mapa da 
Fome, graças à política nacional 
de segurança alimentar imple-
mentada em 2003 pelo presi-
dente Lula.

Desde o Golpe de 2016, com 
a derrubada de Dilma Rousseff 
da Presidência da República, a 
fome voltou a ser um problema 
crônica e se agravou com a as-
censão de Jair Bolsonaro. De 
acordo com pesquisa da Rede 
Brasileira de Pesquisa em So-
berania e Segurança Alimentar 
e Nutricional (Rede Penssan), 

PT arrecada mais de 100 
toneladas de alimentos
Com participação de Lula, a campanha PT Solidário 
mobilizou o país para arrecadar comida e amenizar a 
fome de quem mais precisa. A campanha continua com 
nova entrega de alimentos marcada para o 1º de Maio

SOLIDARIEDADE O ex-presidente Lula foi à sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos em São Bernardo do Campo para participar da campanha de 
arrecadação de alimentos. “A fome não é um fenômeno da natureza“
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mais de 116,8 milhões de bra-
sileiros estão em situação de in-
segurança alimentar. 

O contigente representa mais 
da metade da população bra-
sileira. A maioria do povo não 
se alimenta como deveria, com 
qualidade e em quantidade sufi-
ciente. Pior. Desses 116 milhões, 
cerca de 43 milhões – 1 em cada 
5 brasileiros – não contavam com 
alimentos em quantidade su-
ficiente. E nada menos que 19 
milhões de brasileiros – o equi-
valente a 9% da população – está 
passando fome. É maior taxa des-
de 2004.

A presidenta nacional do PT, 
Gleisi Hoffmann (PR), também se 
somou à ação solidária lançada 
pelo partido. Ela participou tam-
bém no sábado da ação com a mi-
litância na Associação Recreativa 
do Cruzeiro (ARUC), em Brasília. 
A arrecadação de alimentos resul-
tou ainda numa feijoada solidária. 
“Queremos renda emergencial 
de $600. Enquanto não vem, pre-
cisamos estar juntos com os mo-
vimentos que ajudam o povo a 
passar por essa crise”, comentou.

O movimento PT Solidário en-
volve militantes, dirigentes nacio-
nais, estaduais e municipais do 
partido. A campanha segue em 
frente e a próxima distribuição de 
alimentos está agendada para 1º 
de maio. O resultado da primeira 
etapa já mostrou o compromisso 
dos militantes da legenda.

“Foi muito bonita a participação 
da nossa militância na ação do PT 
solidário. Agradeço aos compa-
nheiros e companheiras por essa 
participação”, agradeceu Gleisi. 
“Nossa luta política é por trabalho, 
emprego, renda, mas diante do 
desastre que assola o Brasil com 
Bolsonaro, estaremos integrados 
na grande rede de solidariedade 
nacional para ajudar o povo a atra-
vessar essa crise. Quem tem fome 
não pode esperar”. 
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P
elo segundo ano consecu-
tivo, as centrais sindicais 
farão o ato do Dia Interna-
cional do Trabalhador em 
formato virtual. No momen-

to em que o Brasil atinge quase 
400 mil mortos por Covid-19, o 
tema do 1° de Maio é Pela Vida: 
Democracia, Emprego e Vacina 
para Todos. CUT, Força, UGT, CTB, 
CSB, NCST, CGTB, Intersindical e 
Pública farão o 1º de Maio Unitá-
rio das centrais sindicais em live 
transmitida, a partir das 14h, pela 
TVT, a TV do Trabalhadores, além 
dos canais no Youtube e redes so-
ciais do movimento sindical.

O diferencial deste ano será 
a presença dos presidentes das 
centrais em estúdio, de onde 
farão os discursos. O progra-
ma será ancorado pela cantora, 
compositora e apresentadora 
Ellen Oléria, que comanda o Es-
tação Plural, na TV Brasil. Tam-
bém no estúdio, a atriz, cantora 
e multi-instrumentista paraiba-
na Lucy Alves fará a apresenta-
ção artística que encerrará o 1º 

de Maio Unitário das Centrais 
Sindicais.

O ato tem previsão de três 
horas de duração com falas dos 
dirigentes sindicais das nove 
centrais. Os ex-presidentes da 
República Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Dilma Rousseff e Fernando 
Henrique Cardoso, além de par-
lamentares e líderes partidários 
e de movimentos sociais, bem 
como de entidades sindicais in-
ternacionais e representantes de 
diferentes religiões, participarão 
do 1º de Maio.

Nacional e diverso, o ato terá 
a presença do youtuber Sparta-
cus ao professor e filósofo Sílvio 
Almeida. As falas de líderes sin-
dicais, políticos e sociais serão 
intercaladas por apresentações 
e depoimentos de artistas sobre 
o tema. Elza Soares, Chico César, 
Tereza Cristina, Delacruz, Johnny 
Hooker, Marcelo Jeneci, Odair 
José, Aíla, Bia Ferreira e Doraly-
ce, Fábio Assunção, Osmar Pra-
do, entre outros estarão na live 
do 1M2021. •

1º de Maio: A Luta é pela vida. E 
por emprego e vacina A todos

SHOW O cantor e compositor Chico César é presença confirmada no  
1º de Maio convocado pelas centrais sindicais e transmitido pelo YouTube. 
Evento contará com a presença dos ex-presidentes Lula e Dilma Rousseff
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União
Com pontos de coletas espa-

lhados em todos os estados do 
Brasil, a união da militância resul-
tou em toneladas de alimentos 
a serem distribuídas às famílias 
mais vulneráveis do país. Para 
Camila Moreno, coordenadora 
nacional da campanha, a arreca-
dação teve desempenho impres-
sionante. 

“O primeiro dia de distribuição 
de alimentos da campanha PT So-
lidário foi um sucesso total, com 
ações em centenas de cidades no 
país e mais de cem toneladas de 
comida coletadas”, disse. “Nossa 
militância é de fato incrível. Va-
mos atravessar esse momento di-
fícil com muita generosidade para 
vencer o ódio que se instalou no 
nosso país com muita solidarie-
dade nos corações e mentes, pra 
vencer o neofascismo, o neolibe-
ralismo e a fome!”

Para o secretário nacional de 
Comunicação do PT, Jilmar Tatto, 
a militância mostrou que está em 
sintonia com o povo. “São gestos 
como esses que mostram a gran-
deza do nosso partido. Quem tem 
fome, tem pressa. Parabéns pelo 
envolvimento de todas e de todos 
no PT solidário”, comemorou.

Em Minas Gerais, com 71 cida-
des envolvidas, foram arrecada-
das 41 toneladas de cestas bási-
cas. “Nossa militância abraçou a 
campanha e a cada dia mais ci-
dades no estado estão aderindo. 
Já foram várias toneladas de ali-
mentos coletados e doados em 
poucos dias. Vamos ampliar ain-
da mais a campanha e ajudar no 
enfrentamento à fome em nosso 
estado”, disse Cristiano Silveira, 
presidente do PT de Minas.

A Campanha PT Solidário con-
tinua por tempo indeterminado. 
“PT Solidário não é só um dia, nem 
só uma campanha. É até ninguém 
mais passar fome”, destaca Joa-
quim Soriano, secretário Nacional 
de Relações Institucionais do PT. •
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A
crescente dependên-
cia de plataformas 
digitais para conse-
guir trabalhar chegou 
para ficar. A chamada 
plataformização do 
trabalho tem como 

destaques atuais entregadores e 
motoristas. Mas já dá provas que 
se espalha para todas as ativida-
des de trabalho – professor, de-
signer, encanador ou profissional 
de saúde – em distintas platafor-
mas, inclusive as que dependem 
de trabalhadores para treinar in-
teligências artificiais. Esse fenô-
meno é a radicalização de pro-
cessos já existentes, envolvendo 
trabalhadores sob demanda, ge-
renciamento algorítmico, finan-
ceirização, vigilância e extração 
de dados de trabalhadores.

Contudo, esse cenário não é 
inevitável. As diversas manifes-
tações de descontentamento de 
trabalhadores plataformizados 
durante a pandemia evidenciam 
a necessidade de construção de 
alternativas. Além de propostas 

de regulação de plataformas e 
desafios para sindicatos e parti-
dos, há a emergência de inicia-
tivas autogestionárias a partir do 
chamado cooperativismo de pla-
taforma. 

A expressão simboliza a união 
das potencialidades tecnológi-
cas digitais com a força da or-
ganização cooperativista. Algo 
como: e se motoristas e entrega-
dores possuíssem suas próprias 
plataformas? De cinco anos para 
cá, diversas plataformas têm 
surgido pelo mundo, em áreas 
como fotografia, música, arte, 
entrega de comida, trabalho do-
méstico, atividades freelancers 
diversas, entre outras. 

Embora o “cooperativismo 
de plataforma” seja um nome 
atraente, propomos a ampliação 
dessa ideia para outros arranjos 
jurídicos e institucionais que não 
somente cooperativas. Mas, por 
exemplo, coletivos. Desde que 
bebam dos mesmos princípios, 
como democracia no ambiente 
de trabalho. São as plataformas 

controladas por trabalhadores. 
Isso é para enfatizar que não 
existe um modelo pronto. 

A noção de plataforma di-
gital, ao contrário do que mui-
ta gente pensa, não é somente 
tecnológica. Envolve questões 
como governança, propriedade, 
organização do trabalho, políti-
ca e modelos econômicos, além 
das próprias infraestruturas tec-
nológicas. Desta forma, as pla-
taformas controladas por traba-
lhadores são atravessadas por 
múltiplas dimensões, sendo a 
questão tecnológica o resultado 
de um processo. Caso contrário, 
incorremos em um fetichismo 
tecnológico, com o risco de a 
plataforma tornar-se um elefante 
branco.

De forma realista, as plata-
formas controladas por traba-
lhadores não vão substituir as 
grandes plataformas – elas têm 
muito lobby e poder financeiro. 
Mas têm capacidade de serem 
experimentos prefigurativos, 
verdadeiros laboratórios, cons-

Arte: Fozie

Um novo caminho 
para a auto gestão 
do trabalho
Surgem as plataformas controladas pelos próprios 
trabalhadores. São experimentos contra o uso 
abusivo de aplicativos na relação de trabalho

Por Rafael Grohmann *
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truindo novos circuitos locais de 
produção e consumo. Por isso a 
importância de apostar nas pla-
taformas de trabalhadores como 
políticas públicas. Destacamos 
três dimensões: trabalho decen-
te, articulação com outras áreas 
(intercooperação) e a construção 
de tecnologias alternativas.

As críticas históricas em rela-
ção ao cooperativismo envolvem 
as possibilidades de serem co-
optadas por práticas empresa-
riais convencionais e o risco de 
auto exploração das pessoas tra-
balhadoras. Por isso, é necessá-
rio que as plataformas de traba-
lhadores já nasçam sob a égide 
do trabalho decente. Lutar por 
trabalho decente em plataformas 
envolve: salário mínimo, con-
dições de trabalho adequadas 
que proporcionem saúde e rede 
de segurança, contratos claros e 
acessíveis, processo de gestão 
que garanta equidade entre tra-
balhadores e combata desigual-
dades – como raça e gênero – na 
plataforma, algoritmos que não 
prejudiquem trabalhadores, e 
que, de fato, eles tenham voz. 

Além desses princípios, a au-
togestão pressupõe que, tam-
bém por conta do trabalho para 
a plataforma, haja um trabalho de 
cuidado coletivo. Isto é, a saúde – 
física e mental – de trabalhadores 
é uma responsabilidade coleti-
va. Afinal, podemos adoecer nos 
mais diferentes arranjos institu-
cionais. Essa multidimensionali-
dade reforça que não basta criar 
um aplicativo para construir uma 
plataforma de trabalhadores.

Além disso, a intercooperação 
é um princípio fundamental para 
as plataformas controladas por 
trabalhadores. Não é necessário 
que uma iniciativa dessas tenha 
escala, como 30 mil trabalhado-
res, por exemplo. Aliás, no Brasil, 
a maioria das startups – que ado-
ram falar em escalabilidade da 
economia digital – não tem mais 
que cinco trabalhadores. 

O segredo está em como as 
plataformas de trabalhadores 
podem se conectar com outras 
áreas. Imagine uma cooperativa 
ou um coletivo de entregadores. 
Eles se juntarão a outras iniciati-
vas autogestionárias de progra-
madores, agricultores, além de 
relações com pequenos restau-
rantes. Desta forma, podem pro-
mover um circuito de produção 
e consumo aliando trabalho de-
cente, sustentabilidade e alimen-
tação saudável. 

Por exemplo, a cooperativa de 
entregadores Resto.Paris, a par-
tir de financiamento da prefei-
tura da cidade, articulou-se com 
a federação CoopCycle – que 
construiu software para iniciati-
vas desse tipo – e com um selo 
de alimentação saudável, sendo 
uma importante política pública 
para fazer girar a economia local.

Por fim, o papel das tecnolo-
gias, embora não seja o único fa-
tor envolvido, deve ser conside-
rado. O design e os algoritmos 
das plataformas de propriedade 

de trabalhadores devem consi-
derá-los no centro. Já é muito 
sabido como algoritmos e ou-
tras tecnologias podem repro-
duzir desigualdades históricas 
(de classe, raça, gênero, sexu-
alidade), agora automatizadas. 
Por exemplo, carros autônomos 
construídos por grandes empre-
sas de tecnologia tendem a atro-
pelar mais pessoas negras do 
que brancas porque não as reco-
nhecem como pessoas! 

Quais serão os valores utili-
zados na construção das tecno-
logias de propriedade de traba-
lhadores? A justiça social, pois, 
deve estar presente ao projetar 
tais plataformas digitais. As polí-
ticas de dados também são um 
elemento central nesse proces-
so, visto que a extração de da-
dos tem sido uma nova forma 
de rentismo, ampliando o nosso 
colonialismo digital. Já há, por 
exemplo, cooperativas de dados, 
em que trabalhadores coletam 
dados deles mesmos em suas 
atividades para as grandes em-
presas de tecnologias, e depois 
revendem para órgãos públicos, 
de modo que o setor público 
não sofra de dependência de tais 
conglomerados tecnológicos. 
Isso significa pensar as infraes-
truturas digitais das plataformas 
controladas por trabalhadores, a 
partir de tecnologias livres e da-
dos para o bem comum.

Desta forma, as plataformas 
controladas por trabalhadores, 
enquanto experimentos na luta 
contra a plataformização do tra-
balho dominante, podem ser um 
potente projeto de retomada de 
um país soberano em questões 
de tecnologias, dados, organiza-
ção do trabalho e igualdade. Va-
mos construir! •

Professor do Mestrado e Doutorado em 
Comunicação da Universidade do Vale do 
Rio dos Sinos (Unisinos) e coordenador do 

Laboratório de Pesquisa DigiLabour
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...um país do futuro
Era uma vez...

Arte: Fozie
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T
udo passa, diz o poeta, 
mas há um longo e in-
fausto caminho a percor-
rer.

Era uma vez um Ulys-
ses Guimarães, chegou a 
vez de um Davi Alcolum-

bre, de um Arthur Lira. Era uma 
vez um estadista, Oswaldo Aranha, 
chegou a vez do terraplanista Er-
nesto Araújo.

Era uma vez um empreende-
dor, Antônio Ermírio de Moraes, 
chegou a vez dos mascates Lucia-
no Hang e Carlos Wizard.

Era uma vez um general de 
quatro estrelas, Ernesto Geisel, 
chegou a vez de um capitão Bol-
sonaro —imaginem só, um Bolso-
naro. 

Era uma vez um criador de es-
trelas, Antonio Candido, chegou a 
vez de um parteiro de energúme-
nos, Olavo de Carvalho.

Era uma vez uma protetora dos 
matos e dos passarinhos, Marina 
Silva, chegou a vez de um exter-
minador de borboletas, Ricardo 
Salles.

Era uma vez um empreende-
dor, Roberto Simonsen, chegou a 
vez de um politiqueiro, Paulo Skaf.

Era uma vez um programa de 
educação que criou 17 universida-
des com 31 campi, um programa 
de ensino profissional, outro de 
acesso financiado ao ensino supe-
rior e, enfim, um quarto de ensino 
fundamental, mas chegou a vez 
de armar o brasileiro, seis armas 
para cada cidadão, uma garrucha 
de cada lado da cintura, uma es-
pingarda em cada ombro e uma 
metralhadora nas mãos —além, 
obviamente, de facões, sabres, es-
padas e um osso no nariz de cada 
um. Quanto mais covarde o cida-

dão, lembrem-se, de mais armas 
ele precisa.

Era uma vez um Plínio Sampaio, 
chegou a vez de um Flávio Bolso-
naro.

Era uma vez um dom Paulo Eva-
risto Arns e seu rebanho de justi-
ceiros, chegou a vez de um bispo, 
Edir Macedo, e seus US$ 2 bilhões. 
Era uma vez um Florestan Fernan-

des, chegou a vez de um Carlos 
Bolsonaro.

Era uma vez um defensor dos 
injustiçados, o advogado Sobral 
Pinto, que recusou uma cadeira 
no Supremo Tribunal Federal para 
que não pensassem que assumiria 
por ter defendido Juscelino Ku-
bitschek, então presidente. Che-
gou a vez de um fascistoide ávido 

de palanque e de poder, Sergio 
Moro, que desavergonhadamente 
engoliu todos os ultrajes para che-
gar à Suprema Corte.

Era uma vez um Teotônio Vilela, 
chegou a vez de um Eduardo Bol-
sonaro, montando um porco.

Era uma vez um dos mais avan-
çados sistemas de saúde do mun-
do, o SUS. Chegou a vez do “mi-
mimi”, de uma “gripezinha” que já 
matou mais de 360 mil brasileiros 
e até outro dia estava sob a batuta 
de um coveiro, o general Eduardo 
Pazuello.

Era uma vez o movimento Di-
retas já. Chegou a vez das “racha-
dinhas”, das milícias, da mentira 
venal, do gabinete do ódio, das 
fake  news palacianas, do elogio a 
torturadores.

Era uma vez um economista, 
Celso Furtado, chegou a vez de 
um especulador, Paulo Guedes.

Era uma vez uma guerreira, 
Maria da Conceição Tavares, che-
gou a vez de uma sirigaita que, do 
galho de uma goiabeira, distribui 
bênçãos gratuitas: Damares Alves.

Era uma vez um educador, Aní-
sio Teixeira, chegou a vez de um 
psicopata, Abraham Weintraub.

Era uma vez um gentil, Betinho, 
que iluminou o Brasil inteiro com 
seu sofrimento. Chegou a vez de 
Fabrício Queiroz, que regou os 
bolsos da família Bolsonaro.

Era uma vez um país do futuro, 
chegou a vez da barbárie. Mas tudo 
passa, diz o poeta. Sim, tudo passa, 
mas deixa um longo e infausto ca-
minho a percorrer, um longo cami-
nho para recuperar a dignidade, a 
decência, a civilização.

* Físico, professor emérito da Unicamp, é 
presidente de honra do Centro Nacional 

de Pesquisa em Energia e Materiais

Chegou a vez da barbárie. Isso vai passar, mas deixa um longo e infausto 
caminho a percorrer, para recuperar a dignidade, a decência e a civilização

Por Rogério Cezar de Cerqueira Leite *
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D
os muitos crimes do ca-
pitão Jair Bolsonaro, o 
mais grave é a omissão 
absoluta de seu gover-
no diante do aumento 
da fome. Mais de 100 
milhões de pessoas, 

hoje, no Brasil, não têm acesso a 
uma alimentação decente. O nú-
mero de miseráveis triplicou nos 
últimos seis meses, de 9 milhões 
para 27 milhões de pessoas.

Desde o Fome Zero, do sau-
doso Herbert de Souza, o Beti-
nho, no início do governo Lula, 
em 2003, travou-se uma luta in-
cessante contra a falta de comi-
da. No governo Dilma veio o re-
sultado: o Brasil saiu do Mapa da 
Fome Mundial. 

Mas, com o golpe de 2016, 
Michel Temer iniciou a trajetória 
de retrocessos que  Bolsonaro e 
seu ministro da Economia, Paulo 
Guedes, aprofundaram. Reduzi-
ram os programas de renda míni-
ma e abandonaram políticas pú-
blicas vitais como a de compras 
públicas para pessoas vulnerá-
veis e alimentação escolar. 

Tudo isso ao lado de uma 
política econômica elitista que 
privilegia o grande capital, em 
especial o estrangeiro, com cor-
tes de direitos trabalhistas e pre-
videnciários. Achataram o salário 
mínimo. Deixaram explodir os 
preços dos alimentos, do gás e 
dos combustíveis. Há quase 15 

milhões de desempregados, 32 
milhões de subempregados e 
uma classe média cada vez mais 
empobrecida. 

Com o descaso e o negacio-
nismo no combate à Covid-19, o 
ingrediente morte foi adicionado 

na desumana fórmula neoliberal 
de Bolsonaro/Guedes. Desalen-
to e desesperança são as marcas 
do atual governo.

Para denunciar e lutar con-
tra esse quadro sombrio, mo-
vimentos sociais, entidades da 
sociedade civil e parlamenta-
res mobilizaram-se em 20 de 
abril, o Dia Nacional de Luta e 
Conscientização contra a Fome, 
por auxílio emergencial de R$ 
600,00 até o fim da pandemia,  
vacina para todos e, claro, im-
peachment já do genocida Bol-
sonaro.

Neste cenário desalentador, a 
boa notícia para o povo brasilei-
ro é que se começa a fazer justiça 
a Lula, que foi perseguido pela 
antipatriótica Lava Jato e agora 
teve sua inocência confirmada 
pelo Supremo Tribunal Federal 
e restabelecidos seus direitos 
políticos. Em 2003, no discurso 
de posse, Lula disse: “Se, ao final 
de meu mandato, cada brasileiro 
puder se alimentar três vezes ao 
dia, terei realizado a missão da 
minha vida”. 

Lula realizou a missão. E esta 
talvez seja, hoje, a maior razão 
para que o povo queira sua volta 
ao governo, conforme apontam 
diferentes pesquisas: garantir 
que todo o povo brasileiro tenha 
o que comer.

* Deputado federal pelo  
Rio Grande do Sul, é líder do PT  

na Câmara dos Deputados

Bolsonaro trouxe de  
volta a fome e a miséria
Com o descaso e o negacionismo no combate à Covid-19, o ingrediente da 
morte foi adicionado na desumana fórmula neoliberal de Bolsonaro e Guedes

Por Elvino Bohn Gass *
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Plano de

OUTRO MUNDO 
É PRECISO
OUTRO BRASIL 
É NECESSÁRIO

reconstrução e 

do Brasil
transformação

Documento histórico, o Plano de Reconstrução e Transformação do Brasil tem como objetivo fortalecer a democracia e 
recolocar o Estado a serviço do país e do povo. O PT e a Fundação Perseu Abramo propõem a adoção de medidas econômicas 

de emergência e de longo prazo, com a recuperação de direitos dos trabalhadores e a retomada da soberania nacional. 

O texto está disponível no site da Fundação Perseu Abramo: http://fpabramo.org.br.



44 Focus Brasil, 26 de Abril de 2021


